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LO S  R E TIR O S  DE LA TR O P A
H o m b res  d e  r e c ta  c o n c ie n c ia , co 

cocedo res d e  lo  q a e  v a le n  y  r e p r e ­
sen tan  los s e rv ic io s  d e  l a  G u a r d ia  
c iv il y  d e  C a ra b in e ro s , h a n  h e c h o  
c a m p lid a  ju s t ic ia  a  lo s  m é r ito s  q u e  
reuDe el p e rs o n a l  d e  e s ta s  dos s u f r i ­
das C o rp o rac io n es , s ie m p re  
ha tra ta d o  d e  c o n c e d e r le  
quefio ben efic io .

P or eso n o  h e m o s  d e  r e p e t i r  h o y  
aqu í lo q u e  t a n t a s  v e c e s  se h a  d ic h o  
sobre la  im p o r ta n c ia  d e  los c o m e ti­
dos q u e  e s ta s  fu e rz a s  t ie n e n  a  su  
cargo.

Pero s í q u is ié ra m o s  l le v a r  a l  á n i ­
mo de m u c h o s  q u e  se  p r e c ia n  d e  d e ­
fensores d e  e s to s  I n s t i tu to s ,  l a  n e c e ­
sidad d e q u e  p r o c u re n  t e n e r  s ie m p re  
m uy  en  c u e n ta  lo  q u e  e s ta s  fu e rz a s  
tra b a ja n  p o r  e l b ie n e s ta r  d e  los d e ­
m ás, p o rq u e  e s to  le s  in d u c i r á  a  r e ­
c la m a r  co n  to d a  in s is te n c ia  la s  v e n ­
ta ja s  q u e  n o so tro s  v e n im o s  p id ie n d o  
en  fa v o r  d e  e s ta s  v e te r a n a s  C o rp o ­
rac io n es .

Y u n a  d e  ta le s  v e n ta ja s  es l a  r e l a ­
c io n a d a  co n  la  le y  d e  re t i ro s ,  q u e  
le s  o b lig a  a  p e rm a n e c e r  en  a c tiv o  
h a s ta  c u m p lir  l a  e d a d  fo rz o sa , a  m e­
nos q u e  re n u n c ie n , si p id e n  v o lu n ta ­
r ia m e n te  e l r e t i ro ,  a  los b en efic io s  
de h a b e r  p a s iv o  q u e  p o r  su s  a ñ o s  d e  
se rv ic io  les  c o rre s p o n d e n .

N o re z a  e s ta  r e s tr ic c ió n  n a d a  m á s  
ue co n  los c a b o s  e in d iv id u o s  d e  
a ra b in e ro s  y  G u a r d ia  c iv il .  P a r a  

los s a rg e n to s  y a  r ig e  o t ro  p r in c ip io , 
qse  es el m ism o  q u e  se  o b s e rv a  p a r a  
loa fu n c io n a rio s  p ú b lic o s , t a n to  d e l 
orden c iv il  c o m o  d e l  m il i ta r ;  a l  q u e  
se m a rc h a  v o lu n ta r ia m e n te  s e  le  r e ­
gula la  ju b ila c ió n  p e r  e l  t ie m p o  q u e  
u t iv o  s irv ie n d o . Q u e  e s ta  e s  l a  n o r ­
ma leg a l y  l a  q u e  e n  ju s t ic ia  se  d e ­
biera a p l i c a r  ta m b ié n  a  lo s  g u a rd ia s  
y carab in e ro s .

A c o n se g u ir lo  v e n im o s  d e d ic a n d o  
nuestros e s fu e rz o s , y  c o n  p e n a  ob  
se rv am o s q u e  n o  n o s  a c o m p a f ia n  un 
este le a l  e m p e ñ o  q u ie n e s  se  l la m a n  
d efen so res  d e  lo s  in te r e s e s  d e  e s ta s  
d ig n as  y  n o b le s  C o rp o ra c io n e s .

U n  a r g u m e n to  se  e s g r im e  p a r a  si 
le n c ia r  t a l  p ro c e d im ie n to  q u e  p u g ­
na co n  lo s  m á s  e le m e n ta le s  p r in c i ­
pios d e  ju s t ic ia  y  e q u id a d :  se  d ice  
que s i los g u a r d ia s  y  lo s  c a r a b in e ­
ros Be m a r c h a r a n  a n te s  d e  c u m p lir  
la e d a d , s u f r i r ía  u n  a u m e n to  de 
co n sid e rac ió n  e l p re s u p u e s to  d e  C ía  
Bes P a s iv a s .

No e s ta m o s  c o n fo rm e s  co n  e s te  
c riterio ; e n  i r im e r  lu g a r ,  p o rq u e  se 
rían p ocos lo s  q u e  d e ja r a n  d e  c o n ti­
nuar en  a c t iv o  h a s ta  e l m á x im o  p re  
fijado, y  a d e m á s , p o rq u e  a q u e llo s  
que c a u s a ra n  b a ja  a n te s  d e  c u m p lir  
la edad , y a  v e r í a n  m e rm a d o  su  h a ­
ber pasivo  e n  l a  c u a ' t í a  c o rre s p o n ­
diente.

Lo que su c e d e  a h o ra ,  es q u e  s in  
ue ex ista  p o r  p a r t e  d e  m u c h o s  el 
e3eo de r e t i r a r s e ,  q u is ie ra n  to d o s  

que Be les re c o n o c ie ra  e l  d e re c h o  a  
efectuarlo  en  to d o  t ie m p o , p o rq u e  
n inguno  es tá  l ib r e  d e  v e rs e  e n  e l c a  
so de tenerlo  q u e  s o l ic i ta r  p o r  c u a l 
q u ie r  c irc u n s ta n c ia  im p re v is ta .

Y  com o e s ta  ju s ta  a s p ira c ió i  l a  
fundan en el d e re c h o  q u e  se  c o n c e d e  
a todos los d e m á s  e m p le a d o s  p ú b li­
cos, c reem os n o s o tro s  q u e  s e r ía  u n a  
m an era  d e  a p r e c ia r  los m é r ito s  q u e  
concurren en  e s ta s  v e te r a n a s  fu e r-  
ía s , el hecho  d e  n o  p o n e r le s  t r a b a s  
para  el r e t i ro  a  q u ie n e s  se  v ie r a n  
precisados a  so lic ita r lo  a n te s d e  c u m  
Plir la  e d a d , q u e  s ie m p re  lo  h a r ía n  
obligados p o r  u n a  im p e r io s a  y  v e r ­
dadera n e c e s id a d .
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FUNDADO EN EL AÑO 1907 POR SANTIAGO MATA1X

la noche, habiéndose elegido estas hora», 
para hacerlas compatibles con as que tienen 
establecidas los talleres.

El ilustre docior Chicote, director del La­
boratorio Municipal, continúa prestando a la 
Asociación de la Prensa su valiosísimo con- 
:urso, facilitando a diario la linfa necesaria, 
así como el renombrado Instituto Balaguer, 
que ha hecho donativo de atras mil vacunas 
con tan excelentísimo resultado como <as ante­
riores, según han podido comprobar los ilus­
tres doctores encargados de aplicarlas.

f.l Directorio 
militar

K

El general Milán* del 
Bosch, a Madrid

Barcelona 14. El gobernandor civil, a 
’edblr eata noche a los periodistas, les dijo 
lúe se habla reunido la Junta de Abastos para 
<jv posesión de su cargo al secretarlo, seflor 
Girrido, y nomDrar los nuevos Inspectores. 

Agregó que había dimitido el presidente de 
Junta, coronel Sr. P¿rez Acosta, pot no 

e*tar conforme con su criterio, y dijo, por 
“'timo, que en el rápido de mañana por la 
Altana marchará a Madrid por pocos días.

¿SúCIACIoY dBLA PRENSA
S e r v i c io  de va cu n a c ión

El número total de las personas vacunadas 
en el Dispensarlo de la Asociación de la 
Prensa, Carretas, 10, durante los seis días 
en que se ha realizado esto importante labor 
sanitaria, se eleva a cuatro mil, habiendo «n„ 
obsequiados las señoras y niños con exquisitos 
caramelos regalados por la acreditada casa 
Prest y con modestos cigarros puros, los 
obreros y empleados de la Prensa.

Este importante servicio, perfectamente 
atendido por los doctores Pernández de Al 
caide, Ssnz Benéded, Sánchez Atlenza y 
Vélez, con sus ayudantes, continuará pres­
tándose desde las siete de la tarde a diez de

;Audlancia..en Palacio
El Monarca fuá cumplimentado al mediodía 

por el capitán general de la Armada, don 
Ricardo Fernández de la Puente, el subsecre­
tario de¡Qobernación, general Martínez Anido, 

el capitán general de la región D. Fernando 
ioltó.
El Soberano recibió a los coroneles don 

Emilio Morata, D. Lorenzo del Viler, don 
Gonzalo González La a, D. Car os García 
Constán, D. Pedro Albaladejo, D. Manuel 
Suirez y D. Carlos de Allende; comandantes 
D. Ramiro Ramírez y D Claudio Rodríguez, 
y capitán D. Eduardo Benzó.

El Ayuntsm iento bilbaíno 
La representación del Ayuntamiento de 

Bilbao, en el curso de las gestiones que viene 
realizando en Madrid para resolver varios 
asuntos de Interés local, vlsi ó anoche al secre 
tsrio del Directorio, general Nouviles. 

Confirm ación de un naufragio 
Según referencias oficiales del ministerio de 

Estado, ha qu dado totalmente confirmada la 
noticia del naufragio en aguas de Fernando 
Poo del trasatlántico «Ciudad de Cádiz*. El 
hecho ocurrió en la mañana de 10.

El barco procedía de San Carlos y se dirigía 
a Santa Isabel (Femando Poo).

La tripulación y el pasaje se salvaron.
Noticia desmentida 

Personas afectas al general Primo de Rivera 
negaren ayer que piense en regresar por ahora 
a la Península.

Los doctores argentinos
Antes de comenzar ayer la reunió i del Di­

rectorio, el marqués de Msgsz fué visitado 
por los doctorea argentinos, a quienes acom­
pañaban,el embajador de la República del Plata 
y el rector de la Universidad de Buenos Aires, 
Sr. Arce.

Conferencia
Con el presidente interino del Directorio 

celebró ayer tarde una importante conferencia 
ti  gobernador del Banco de España. Estuvo 
relacionada, según parece, con los próximos 
vencimientos del Tesoro.

---  — -«< »

Las niñas
d esap arec id as

N u e v a s  d i l i g e n c i a s
A petición del acusador privado Sr. M uñoz 

Rlvero, el juez del distrito de la Univereldád 
Sr. Fernández de Quirós, ha comenzado a 
practicar nuevas diligencias.

Con la cooperación de os bomberos y el 
personal de acantarilias se verificó ayer un 
registro en un pozo que hay cerca de la calle 
de Hilarión Eslava que no dió resultado.

También se hizo un registro en casa de la 
maestra doña María Escuáer, luego en el 
de Margarita (la churrera), y por ú tlmo, en 
las viviendas donde habitaron las n ñt>s, y que, 
como se recordará, fueron pasto de las llamas 
hace algún tiempo.

E> único hallazgo digno de mención fué el 
de unas ropltas de nlñs que a medie quemar 
encontraron los bomberos entre los escom­
bros.

Se trata de nn sostén, una blusa y una 
chambra, que no reconocieron Carmen Gvillén 
ni María Gulrao, a quienes les fueron presen 
tadas, y que quedaron en poder del juez para 
que sean reconocidas por la familia de la niña 
Cuevas.

Asist eton a estos registros el juez de la 
Universidad, con los oficiales Sres. López 
García v Librero; el letrado Sr. Muñoz Rive- 
ro, el fbeal de la Audiencia, Sr. Temes; los 
procuradores Sr. Minuesa y Sierra, el defen- 
fensor de la maestra. Sr. Rublo, y los agentes 
de la Policía Sres. Espada y Albiach.

LA KARABA
En los mentideroa teatrales se asegura 

que *1 merltlslmo actor Pepe Romeu va a 
Maravillas 

—¿De % estrella*?

Leemos:
*El «Ciudad de Cádla* choca con un 

bajo.»
¿Habrá sido eon Meana?

De teatro*:
«Concha la limpia* en ¡ere*,*
¡Cómo se habrá puestol

De un colegai
•¿Otra huelga de cigarreras?»
Es fácil, porqus los puros ya  se hen 

declarado hace tiemoo, no hay quien los 
haga arder.

Los previsores del porvenir.
¡Los caseros/

—¿Ha visto usted animales como los 
hombres?

— No; pera he visto hombres como los 
animales.

España 
en Marruecos

Un combate
A las siete de la tarde se reunieron ayer en 

Consejo los vocales del Directorio.
Momento* ant<s de las diez, el jefe de la 

Oficina de Informaciones, Sr. Rico, dijo a los 
periodistas que os generales continuarían re- 
unidos algún tiempo más, y que « fin de no 
hacer más prolongada la espera de aquéllos, el 
general Vsllespinnsa le había dado el encargo 
de facilitar es la siguiente referencia:

De Marruecos no ha habido incidente notable 
en fiinguna de las zonas, a excepción de la de 
Larache.

En este sector ha proseguido la op'ración 
iniciada ayer, avanzándose por las dos colum 
• as mondadas por el eeneral R'queme. H< 
habido combate, con resudado satisfactorio.

—Ahora—prosiguió el Sr Rico—el Direc­
torio está celebrando una conferencia con el 
presidente con objeto de evacuar varias co"- 
sultss, relacionadas todas el as con asuntos 
como etsmente ajenos a Marruecos.

Al Consejo asistió el subsecretario de Que 
rra llevando expedientes de trámite. 

Aniversario de la toma de Xauen 
Hoy se cumple el cuarto aniversario de la 

toma de X-uen.
Ei enem igo, rechazado en varios 

puntos
Malilla 13.—Amparado por la nleb'a evanzó 

ayer el enemigo hasta la posición de Sldi Mes- 
saud: hostilizando a la guarnición con futgo 
de fusil.

Lo agresión fué rechazada con fuego de 
ametra laderas.

Las posiciones de Benítez y Collado dlsper 
carón grupos enemigos que se ha labal en plan 
de observación por aquellas oroximidades.

Del campamento de Dar Quebdanl salió una 
columna integrada por el primer batallón de 
Melllla, el batallón del Rey, una compañía de 
Regulares y una batería de montaña, efectúan 
do un reconocimiento hasta Farha.

La columna protegió al mismo tiempo un 
convoy a esta rosición sin novedad.

De madrugada'os rebe des hostilizaran la 
posición de Sanz Perea. Fueron rechazados los 
rebeldes con bajas

En las proximidades de las posiciones de 
Tahuarda y Avanzadilla, Benitez y Collado 
fueron ahuyentadas por las respectivas guar­
niciones varias gutrálas enemigas quej se ob­
servaron.

Haá llegado los agentes gubernativos nom­
brados para p es'ar servicio de Inspección en 
esta plaza y de vlgl ancla en cuanto al contra 
banio de armas y espionaje.

Aviadores distinguidos 
Melllla 13 — En la orden de la plaza de las 

fuerzas aéreas se cita el comportamiento de 
los sargentos aviadores Vicente Rodríguez y 
Femando Reln, q e se distinguieron en el 
aprovisionamiento de Buhamx.

Por Iniciativa del general Aldave se ce ebró 
en e> Parque Hernández una merienda Infantil, 
distribuyéndose 6 000 radones entre niños 
cristianos, musulmanes y hebreos.

Al acto asistieron los generales Sanjurjo y 
Aldave y el Inspector de las escuelas, señor 
Magariño.

Frente a la Segunda Caseta volcó un «auto» 
del servicio Melllla Uxda, resultando heridos 
cuatro ocupantes hebreos.

El general Fernández Pérez inspeccionó las 
posiciones de Dar Drius.

Con motivo de las fiestas del Mulud marchó 
a Benl Sicar el caid Abd el Kider.

La primera escuadrilla de aparatos íBristol 
vo¡ó sin novedad sobre las avanzadilla de 
Afrau y T  farauin.

Fa iecim iento de un aristócrata
BarcelonB.13.—Por telegrama de Marruecos 

se sabe que en el hospital militar de Ceuta ha 
fallecido a consecuencia de tifus un hijo del 
marqués de Camps, llamado Felipe, teniente 
del Tercio.

Tenía veintitrés años, y era uno de los 
jóvenes más apreciados entre la aristocracia 
barcelonesa.

Ei viernes marchó a aquella plaza ¡a madre 
del finado, que no llegó a tiempo de ver morir 

su hijo por no haber enlazado el vapor con 
ei tren correo de Algeclras.

Posteriormente marchó el marqués y dos o 
tres personas de la familia.

Los pliegos colocados en el portal del pala­
cio de los marqueses se llenan constantemente 
de firmas.

Nuevo llamam iento a filas
En la Gaceta se publica hoy la siguiente 

Real orden circular.
«Exento. Sr.: Su Majestad el Rey (que Dios 

guarde), de acuerdo con el Directorio militar, 
»e ha setvldo disponer que, con arreglo a lo 
pievenido en los artículos 219, párrafo 2 °del 
ait. 274 de la vigente ley de Reclutamiento y 
reemplazo del Ejército y art, 453 del regla­
mento, se llame a filas a los individuos del 
cupo de filas de los tres primeros eflos de 
servicio que se encuentren separados de sus 
Cuerpos, incu.o los acogidos al capitulo XX 
de a citada ley, y que continúen en ellas oa 
pertenecientes al cupo de Instrucción del 
reemplazo de 1923.

Es aslmisir.o la voluntad de Su Majestad 
que la Incorporación de los del cupo de filas se 
haga por ordsn de reemplazos, con arreg o al 
articulo 220 de la ley; no debiendo emprender 
la marcha Individuo alguno para Incorporarse 
a sus Cuerpo» mientras no reciban orden de 
los jefes de éstos para efectuarlo.

De Real orden lo digo a V. E. para su 
conocimiento y demás efectos. Dios guarde a 
V. E mucho» uño^.—Madrid. 13 de Octubre 
de 1924.—E l Marqués de M agas  »

p« r irá entre las distintas Cajas de recluta
miento en la siguiente forma:

M idrid, Caja rdrn. 1, 790; id., Id número 
2,93?; Alcalá. 948; To'edo, 808; Ta'avera, 
889; Ciudaü Rea'; 822; Alcázar de San Juan, 
886; Cuenca, 544; Tarancón, 505; Badajoz, 
924; Zafra, 1 044; Vlllanueva de la Serena, 
769; Jaén, 944: Ubsda, 795; Linares, 705; 
705; evilla, 935; Carmona, 1 021; O-una, 
1 041; Huelva, 095; Valverde del Camino, 
731; Cádiz, 433; Jerez, 673; A’geclras, 719; 
Córdoba, 950; Lucena, 884; Montoro, 711.

Málaga, 689; Vótez Málaga, 441, Anteque 
ra, 684; Ronda 655; Granada, 904; Guadix, 
819; Motril, 738; Valencia, C-Ja « limero 35; 
776; Valencia, Caja número 36 705; Valen 
cih. Caja número 37, 923; Játlba. 798; Alci 
r , 785; Alicante 690; Al :ov. 705', OrihueU. 
780; Albac te 074; Hr Un 652; Murcl», 712; 
Cartüg-nr. 499; L-irca, 566; Cleza 882, Al 
merfa, 609; H 'érC i Overa, 551; Barcelona. 
Cri-. mime 51 925, Bsrceli n Caja número 
52, 887; Birceio" número 53, 741; Tarraaa, 
848; Manriss, 772; VI Isfraaca dul Par.adés, 
613; T->rregon>, 537; Tortnsa, 088.

Lérida 623; B .laguer, 636, Gerona, 703; 
O ot, 549; Z ' 8grz8, Cej- número 63, 809; 
Z.ragoza C j.iiúm 64 658 Culatavud, 611, 
Huescp, 507; B^bastro, 660; Soria, 591; Te­
ruel, 577; A c*fl z, 488; Guadalajaru, 898, 
Castellón de la Plana. 842; Vinaroz, 548; Bur 
gos. 832; Miranda, 557; Pamplona, 699; T  i 
falla, 739; San Sebastián 1 072; Logroño. 793; 
Bi'bao, 691; Durango, 518; Vitoria, 463, San 
tander, 573.

Torrelavega, 624; Patencia, 8C8; Valladolld 
650; Medina del Campo. 524; Zamora, 574; 
Toro, 608; Salamanca, 808; Ciudad Rodrigo, 
593; Avila, 864; Segovia, 860; Cáceres, 026;
Piasencia, 931.

La Coruña, 643; Santiago, 473; Bet nzos, 
547; El Ferrol, 366; Lugo, 729; Mondoñedo. 
407; Menforte, 710; Orense, 554; Allariz, 616 
V'i deurras,411; Pontevedra,215; La Estrada, 
450.

Vlgo, 684; Oviedo, 1,043; Cangas de O ís , 
707, Tenerife, 756; Gran Canaria, 909; 909; 
Fuerttventura, 75; Juntas consulares, 147.,

El Rey a Sevilla
Para asistir a la Inauguración del Congreso 

médico, que tendrá lugar imñsna, esta noche 
sale con dirección a Sevilla S. M. el Rey. _

En h onor do congresistas 
iberoamericanos

La Unión iberoamericana solemnizó el pre­
sente año la Fiesta de la Raza, obsequiando 
con un te en sus salones, a las Delegaciones 
berormerícanau que h n venido a España para 

asistir a los Congresos de Medicina y Geode­
sia.

El acto tuvo lugar ayer lunes, a as cinco y 
media de la tarde, y a é! estaban Invitados 
tamb én ei Directorio Militar, Cuerpo diplomá 
Feo y consular iberoamericano, y rector de ia 
Jn versidad de Buenos Aires, acimímente en 

Madrid.
Resultó una fiesta muy brillante y simpática 

de Iq que se guardará imperecedero re­
cuerdo.

Entre los que asistieron recordamos al alcal 
de presidente señor conde de Vallellano, ge 
neral Weyler, marqués de Pilares, patriarca 
de las Indica, obispos de Madrid y Sión, go- 
¡emador militar, generales Navarro y Suárez 
ncián, el subaecretario.deHadendeSr. Corral, 

el ex ministro Sr Goicotchea, loa señores 
Mariscal, García, Ortega Morejón, Angulo, 
B ig-r y otros muchos que la falta de espacio 
noa impide enumerar. También asistieron casi 
todas las representaciones diplomáticas ameri 
cauas y comisiones de órdenes religiosas que 
tienen misiones en América. Al servirse «I 
champagne se brindó por el Rey y príncipe 
de Asturias asi como por el engrandecimiento 
y unión de los estados iberoamericanos.

Repartimiento 
del cupo

El de cupo 85 000 hombres fijado para el 
año rctual en el decreto que publtcaniM.se re-

GERENCIA V ADMINISTRACION

SANTA CATALINA, 3

TODA LA CORRESPONDENCIA AL 
CONSEJO DIRECTIVO

fO SE DEVUELVE! LOS OEIGIIALES

Dirección (•Icflrinca OIAMUNDO

Anulóle Fronte, 
lio muerto j

Paiís, IV —Anoche, a las once y media, 
falleció el gra escritor Anato e Frailee, des­
pués de larga y penosísima agonía.

La noticia de su fallecimiento ha causado 
en Francia duelo general.

El Gobierno de la República quería rendir a 
los restos de Anatole France exe jui-s naciona 
lea, tanto más cuanto que ninguia disposición 
testamentaria del difunto se oponía a ello.

Pero necesitándose la promulgación de una 
ley y estando cerrado el Parlamento, no hay 
forma de que dicha lev sea votada.

Por eso Anatole France no podrá recibir 
los honotes nacionales que el Gobierno hubie 
ra deseado se te rindieran.

Unicamente será enterrado por cuenta del 
Estado.

Jacques, Anato'e Thibault, Anatole France, 
nadó en París el día 16 de Abril de 1844.

Su padre, conocido con el nombre de Fran­
ce, que Anatole adoptó, era librero en el mué 
lie de Malaquate.

Estudió éste en el coleólo Estanislao.
Al salir del colegio prosiguió sus lecturas 

de autores clásicos.
Llevó entonces vida solitaria, Impropia de 

un muchacho. Muy joven era ya un huma­
nista.

Tenía escasos amigos, entre ellos Esteban 
Charavay, el más querido.

Influido por sus camaradas estudió el movi­
miento intelectual de aquella época y dló prln 
ciplo su producción literaria.

Las primeras obras de Anatole France te­
nían un ardor revolucionario.

Escribió contra el cesarlsmo, y su labor pe­
riodística le causó disgustos y persecuciones.

Para el conde de Lemerk escribí* los prefa­
cios a las ediciones de Reciñe, Moliére, La 
Fontalne y otros grandes autores, trabajoss 
en los que manifestó France su Inmensa eru­
dición y su talento crítico.

Dló a teatro poco después varías obras, y 
en 1868 su estudio acetca de Alfredo de 
Vigny.

E- 1874 aceptó un destino en la biblioteca 
del Senado.

En 1878 publicó «Yacosta» y «El gato fla­
co», y en 1881 «El crimen de Silvestre», pre 
miada por la Academia Francesa.

«Les désirs de Jean Servien» y «Abellle» 
aparecieron, sucesivamente, en 1882 y 1884.

Dos años después vló la luz pública su auto­
biografía, apenas dislmu ada: «Le ivre de mon 
■ni».

«Nos enfants» (1886), «Baltasar» (1889 y 
«Thals* (1890), una de sus novelas más leídas 
acrecentaron su fama, lo mismo en su país 
que en el mundo entero.

«L’ctui de nacre» y «La rotlsserle de la reí 
ne Pedanque» se publicaron en 1892 y 1893, 

en 1895 «Le pults de Sainte Clalre.»

Ha mue/to el pintor 
Muñoz Degiain

Málaga 13.—Ayer, a ias cinco de la tarde, 
expiró el egregio artista D. Antonio Muñox 
Dcgrain.

Los médicos consideraban inminente el fatal 
desenlace desde el memento en que se pre­
sentó e ataque de uremia y se comprobó que 
la dolencia no cedía a los tratamientos heroica s 
ensayados.
L El sábado experimentó el enfermo una lige­
ra reacción, que hizo ubrigar esperanzas a los 
familiares del pintor lustre. El pronóstico 
científico se mantuvo pesimista, y tras la 
reacción surgió la recaída, agravándose el 
pacte te durante la mañana de ayet y llegando 
ai final cuando caía la tarde.
_ La nítida del fallecimiento, eun siendo 
esper«da ha producido gran emoción

El entierro se efectuará esta tarde.
Las autoridades y Corporaciones han acudí 

do a la casa mortuoria, ofrec éidcse en nomb e 
de Má aga y particu ármente paru honrar la 
memoria del fina 'o.

Los centres artísticos han entornado las 
puertas y han presto co’gaduras de luto.

Málaga cousideruba como hijo adoptivo al 
maestro que ia ena tedó copiando amorosamen 
te paisajes y uspectos de esta tierra, y Muñoz 
Degrain, sin renegar de su patria valenciana, 
protesabj slngulur ce riño a Málaga, a la que 
favoreció generosamente con su afecto, con 
donaciones arilsticas y con consejos, protec­
ción y enseflinzi: a pintores malagueños.

Bodas de principes

Los congresistas
médicos a Sevilla

Los reflores médicos que han de asistir al 
Congreso que se celebrará en Savl la, saldrán 
esta noche en tren especial para la capital 
«ndal iza.

---  ~ 1 ~ — - — —

LA FIESTA NACIONAL
EN B A D A JO Z

Antonio Canoro herido y Emilio 
Méndez contusionado

En la corrida celebrada ayer en esta ciudad 
había de rejonear dos toros D. Antonio Calle­
ro, otros dos los seíhres Veiga padre e hijo y 
os otros dos envidia ordinaria, estoqueados 
por el valiente diestro madrileño Emilio Mén­
dez.

Al que rompió plaz9 te colocó Cañero un 
buen rejón y tres pares de banderil as; después 
el caballista torero echó pie a tleira y al iniciar 
un pase sentado en e> estribo, fué empitonado 
por el toro y campaneado.

C Aero, a pesar de la cogida, despachó a! 
bicho, retirándose después a la enfermería, 
apreciándole los médicos un puntazo en la re­
glón abdominal derecha de ocho centímetros 
de extensión y  que pronosticaron de leve.

N i obstan e el notab'e caballista no pudo 
continuar la lidia.

En el tercero Emilio Méndez al clavar 'un 
bu?n par de banderl-las se clavó el arponcülo 
de unn de ellas, teniendo que ser asistido en la 
enfermería. Cojeando realizó una breve faena 
de muleta para media estocada y dos intentos.

E> cuarto alcanzó a Emilio Méndez cuando 
éste Iba a tomar las tablas de pués de haber 
c avado dos exce’entes pares de rehl etes. El 
toro lanzó dentro del callejón a Méndez, re 
su tando éste con fuertes contusiones que le 
Impidieron continuar la lidia. Los dos últimos 
toros fueron retirados al corral.

Por el percance sufrido Cañero no ouede 
tomar parte en las corrid s de Zaragoza. El 
estado de Méndez es satisfactorio.

R -raa 13.—Según una Información cficlosa 
ubicada hoy, los desposorios del principe 
umberto con la princesa María Josefa de 

Bé'glca y del Duque de Brabante con la prin­
cesa Msfalda se verificarán en el próximo mes 
de Noviembre.

R

FRENTE i L  TEATRO APOLO

ViOLENTO~CHOQUE 
DE UN “AUTO” Y 

UN TRANVIA
En a c ite  de A'ca á fre t“ •' • t"» v  

A oo  "hocaron anoche el «aut » 407 M t » 
conducía Fernando de Cabo y el fan v í. 319 

El choque fué violentísimo resu tando aro 
bos coches con grandes de'Perfectos.

Entre los viajeros del tranvía se produjo el 
pánico que es de suponer.

Por fortuna no hubo qne lamentar desgra­
cias persona es.

Ayuntamiento de Madrid



EL MUNDO

Guardia civil
Dado el actual contingente de la Guardia 

dvll—más de veintiséis mil hombres, entre 
jefes, oficiales y trom— no es exagerado cal 
cular en mil, las bajas qu^ en el mismo se 
producen, por el pase a situación de retirados 
de os que cumplen el míxlmo de edad prefija­
do para la ley paia su permanencia en filas, 
que como sabemos es la de cincuenta y un 
años para los subalternos, clases e Individuos 
de tropa, 56 para los capitanes, 60 para los 
comandantes y tenientes coroneles y 62 pura 
los coroneles, pasBr.do por.a to la prórroga 
que en los últimos supone la breve permanen­
cia que se es concede en esa antesala del 
retiro, lismada reserva, no fcitn definida para 
la Guardia civil, por la sencilla razón de 
no disponer de tropas que puedan movili­
zarse.

Y ccmo el señalamiento del haber pasivo 
de les citadas clases, es regulado per un tanto 
por ciento de que Cada cutí disfrutaba en la 
ictividad, alcanzando la inmensa mayoría de

, los que forzosamente se retiran el ochenta por 
ciento de su dicho haber en la actividad, y en 
algunos casca los subalternos que cuentan 
treinta > ñ -s de servicios efectivos o con abo 
nos el máximo del que corresponde al suelde 
del capitán, no es tampoco exagerado calcular 
con conocimiento de los devengos que cada 
cual percibe durante su estancia en filas, en 
dos mi', c í es de pesetas lo qus anualmente dea 
embole-a el Erarlo público para el pago de es 
te» pasiones de retiro.

Dos muloces de pésetes absolutamente 
improductivos para el Esado y que como bola 
de nieve son duplicados ctada año que trenscu 
rre hasta l.egar sin sensible d Lrercia en un 
peiicdu de diez a los veinte millones, conii 
mundo desde este punto su progtesión aseen 
dente en ieu -1 cuantía, sin otra variación qu 
el descenso más o menea acelerado que produ 
ce la baja de os pensionistas, llegada la hora 
de que su nombre sea borrado en el libro de 
los vivos.

Y am a  las estadísticas nos enseñan que 
eses bajas natura,es son casi insignificantes, 
excepcionales, en el periodo de ios cincuenta 
y uno a ios sesenta años de edad del hombre, 
bien ¡ u de esi gurarse que e! ocaso pronun­
ciado de >us aptitudes físicas e inte ecludes 
comienza en la indicada edad de sesenta añas 
desde la cual, y salvo excepciones, debilitunae 
las energías, hasta extirgu'rse por completo 
sin traspusar por regia general la de ‘os se 
tenta.

Tendremos, pues, dada lo exi ussto que el 
promedio de la cantidad que h i de afrontar ei 
Estndo para el pego de lo» haberes pasivos a 
la Guardia civil, no bajaría anualmente, una 
vez estabilizado ei número de ios que han de 
percibirlos, de quince o die- y seis millones de 
pesetas.

¿Puede reducirse esta atención sin grava­
men para ei Estado y menos todavía pera les 
que legalizaron su derecbr ?

Según nuestro leal saber v entender, no 
sólo es el o sencillísimo, sino de una indudable 
conveniencia pública, asi desde el punto de 
vista económico que se la considere, romo el 
que se refiere el beneficio que recibirla ei 
servicio del Estado. —

Con sólo definir lo que está indefinido y dar 
conveniente aplicación »l concepto de reserva 
de la Guardia civil. Vayan a la .eserva y 
permanezcan en ell> durante un periodo de 
nueve flos, los jefes, oficia'es, clases y tropa 
de la Benemérita que ahora fogosamente van 
al retlio, al cumplir la edad que ferzosamet te 
les obliga a consumir os recursos del Estado, 
proporcionar a este ningún genero de com 
pensación y de rendímlentp.

Y sea tal reserva la m ‘ida que en las po 
blscior.es de España funciona para garantir su 
orden soda y velar por el cumplimiento y 
observancia de laa leyes cuyas funciones, 
aunque más sedentarias que las de la Guardia 
civil son casi igUuies a las de ésta, con la 
única diferentia de que la u tima, por su entre 
Demiento en as virtudes acrisoladas que la 
distinguen y su práctica profesional, reúne ei 
completo de las aptitudes que el más exigente 
pudiera desear.

Eficacias y por lo menos una economía de 
20 millones dt pesetas, todo reunido.

¿Vale la pena de pensarle?

LA EXPOSICION DE 
JUGUETES

Continúan con gran actividad los trabajos 
de Insta ación de este importantísimo certamen 
el primero de au carácter y finalidad que se 
celebraren Es,iña.

La calidad y c nildad de los expositores- 
tanto los fabricantes de Madrid y Barcelona 
como artistas ya destacadt s en el arte oe la 
muñequería—asegura de antemano el éx¡tc, 
digno de reve arse y alentarse por la eficaz 
influencia que habrá de tener par i los certá 
menea futuros.

En el Jurado de calificación figuran repre­
sentantes de la Real Academia de Beilas Artes 
de San Ferrando, Circuios y Sociedades sr 
tistlcus de Madrid. Barcelona y Valencia y de 
las Cámaras de Ccmetcio de estas misnus 
capitales.

La intiguradón se verificará en los prime 
ros dias £e la stmena próxima, y la entrada
seiá gratuita para los 
parten sus familias.

niños a qule es acom

NOTICIAS OFICIALES
C o n c u rs o

Se anuncia concurso para proveer una plaza 
de capitán de bgenieroa en la Sección de 
Movilización de Industries civiles.

La plantille de la Academ ia 
oe ln. enteros

Se resuelve que ia plantiiiu de le Academia 
de Ingenieros quede aumentada en un tcm.u 
dantt y uitmiruida en un capitán, compensán­
dose con la baja de un comandante y aumento 
de un capitán en la de la Comandancia de 
Gran Canaria.

,  R e g la m e n to s  
Pera unificar ei ctlterio ie:pecio a la apli 

cación del reglamento de 18 de Junio último, 
e Interin se rt suelve en definitiva por el mi­
nisterio de Haciende, ai que con esta fecha 
se consulta sobre el particu sr, loa pegadores, 
habilitados y cajeros a quienes en el ramo de 
Guerra c r r r  pende en la retención directa 
de la cei Intuciún de utiiidaoes, se ajustarán 
b Ins reglas siguientes:

Primera. Las gratificar iones, premios, taig 
naciones por lepresentación y por residencia, 
que tienen fijada en el presupuesto o en las 
disposiciones reglamentarias una cantidad 
anual ae utilidad, tnbutario con sujodói ai

tico de gravamen que en el apartado B del 
' ú i  4 °  de la tarifa primara co'*e«pmda * la 
3 a i t l i  anual de . ai* uno dalos dev rgos 
concedido separadamente, que disfrute un 
mi mo individuo; quedando ex'-ptuada-i del 
gravamen «quét o aquéMos cuya cusnt-’a no 
exceda de 1 500 pesetas; y verificándose, al 
efectuar los pagos, la retención de iu parte 
proporcional a éstos.

Segunda. En laa dietas y asistencias, ser 
viré de base para fijar el tipo ríe gravátnen, 
la utilidad que corresponda a < ad individuo, 
en la liquidación definitiva que te  p-ac¡ique hI 
terminar cada comisión o en la úel trimestre 
natural de las existencias, verificándose en­
tonces la retención.

Si en a guna comisión determinad) se fíjate 
por excepción una cnntidtd anual para di.-tas 
o asistencias a cualquier individuo del EjércI 
to, en tal caso tributa a con sujeción a la re, 
gia orimera.

Tercera. Incluidas las peos’ones anexas a 
la Medalla de Sufrimientos por la Pat la en t i 
concepto de «Indemnizaciones por resarcí 
mlentos», todas as concedidas d¿»de 1 * e 
Julio último, estarán exceptuadas de gravé 
men; ajustándose las con;edidas con ant rio. i 
dad, a lu legislación vigente en cada é^cca.

El problema 
de la vivienda

Dijo bien el refrán cuando afirmó qu» 
«Dios juntb a la llega puso el remed.c».

Cue.:do, en tiemeos pa ado9, come ¡zó A 
éxodo del campo a la ciudad, empezó t robé 
el problema de !a vivienda en las grrndos 
poblaciones. Siguiendo, en grado cada día 
más creciente, la emigración del crmiesino 
hacia las urbes Inustrlales y 't¡ t u 
e problema de la habitación agiavt.se cada 
día más, hasta ei punto en qu? aho-a non 
encontremos.

Todos, en el fondo de este pavoroso a:u -to, 
están u ániraes y conformes en que no hey 
más que un medio de resolverle. La constrnc 
ción de millares y millares íe c r s  s, en úme 
ro suficiente pura albergar, conforme a les 
más severos principios de la higiene a tantas 
persones tomo hoy tienen qus vivir hacinadas, 
en las poblaciones, si eso es vivir. Porque, 
más parece vivir muriendo, si se ex minan 
bien las consecuencias fatales de tal estado de 
cosas.

Pues bien: hoy no hay problema. E nonato 
es sencillísimo de resolver. En lugar ds irse 
del campo a ’a ciudad, la gertte deberá co 
menzar e! éxodo de ésta a loa pnebios y 
aldeus, hssta que ae resb b ezca el equilibrio, 
sin necesidad de forzar, en grado superlativo 
que se pretende, la construcción de ruevas 
vivie das.

¿Que no es ello tan fácil y h iceder ? Obli 
gudo te veas para que lo chías. Asi, obligado 
por ia infructuosa odisea que emprendió para 
encontrar c¡.-sa en que habitar, ha'ratueltc e! 
problema un c udadano francés Cansado el 
pobre monsieur de su Inútil peregrinación 
por tedas las cul es, plazca, plazuelas y arra­
bales que tiene la capital de Francia, endere 
zó sus pasos hacia el campo y, a la distancie 
•ie unos 50 kilómetros, legró alqú ir u.m 
hermosa finca, con huerta, jardín, etc., por 
muchísima menor cantidad de flancos que le' 
hubiera costado éh lu ciada 1.

P.-ro, teniendo necesidad, po u empleo o 
por sus asuntos, de estar diariamente n 
Parí» y, distando su nueva vivienda 10 kiló 
metros de lu estación más próxima para ir a 
la capital, nuestro hombre tuvo u,.a idea tumi 
nosa Se hizo enseñar a dirigir un auto.

Cuando aprendió el manejo de! moderno ve­
hículo se compró uno baratito, cosa allí no 
difícil. Y enseñó a su mujer a que guiara tsm 
blén. De este modo, todas las mañanas, en ei 
«auto*, va con su esposa hasta la e tadón del 
ferrocarril \ , pían, pianito, a París en el tren. 
Por las tardes madame vueive con el «euto» 
a esperar a su marido Y ios chicos, en la 
huerta y en el campo todo el dia, se h n pues­
to como terneros Y todos contentísimos y 
satisfechos de haber resuelto ei pr, bema úe 
la vivienda, con más economía y mucha mejor 
salud y satisfacción de lo que esperaban

Y he aquí el remedio junto a la llaga, de que 
habló ei refrán castellano A la escasez de 
viviendas en las ciudades, Dios, en figura de 
Ford o de otros constructores, va poniendo 
el «auto» ai alCHnce de todas las fortunas para 
que las distancias se acorten y las gentes, en 
vez de vivir hacinados en las grandesciudadee, 
puedan habitar entre la paz octavian* de los 
campos, donde más tarde o más temprano c m 
prendei ún que sin ia tierra, sin los frutos de la 
tierra, no podrán nunca vivir los huma os. 
Porque jamás, jamás, se podrá inventar que 
nos alimentemos de objetos y artículos ni mu 
facturados, sino de vegetales, animales y de 
sus productos, como se alimentaron ya los 
hombres primitivos de la selva, en ia edad de 
las cavernas.

Seguramente será esto lo que se propocg - 
Mussollni al ofrecer la Isla de Cupri como lu 
gar de descanso o reposo a los intelectuales 
—casi todos ya hambrientos—de Europa. Por­
que e objeto del «Duce» Italiano, al llevarlos 
■llf, sea el de que ae dediquen a admirar la 
*Grotta Atiturra» y ms bellezas de la is a, 
sino el qu: pue lan comer sabrosos y bar tis 
macarrones de ia cercana gran fábrica de G)g 
ná, exquisitas ostras de Fu - iro, rodadas co i 
buenas copitas del no menos exquisito vino i  i 
Caprl, allf tan tirado o barato como nuestro 
peleón en cualquier lugarejo de la Manch". 
Además, los intelectuales, pod án hacer, si 
gustan, diariamente, excursiones a Nápoles, 
cruzando ei hermoso goifo que rodea la isla y 
lame los pies de la bella ciudad mediterránea.

¿Hay una plaza para el cronista, signore 
Mussollni?

A M U S A N T

LOS M ARÍN  OS  
ITALIANOS

Cádiz 13 —En el Ayuntamiento se obsequió 
con un vino de honor a les malinos intahano», 
ai que asistieron las autoridades, ios ofici. les 
italianos, el cónsul de aquella nade a, el obispo 
de la diócesis y ios jefes y oficiales de esta 
Comandancia de Marina.

El alcalde brindó por embas naciones, por 
&ua Reyes, su Eército y su Marina. Acto 
seguido, una banda, de música interpreto el 
tiimno nacional italiano.

El comandante dei «San Marcos» 8gradedó, 
en nombre de Italia y sus Reyes, los > gasajos 
tributados por Cádiz. Brindó por E»pail, y por 
sus Reyes.

El seto fué una verdadera fiesta de confra 
ternidad hispanoitaliana.

A les ocho de la noche en el correo, llegó 
de Granada el Prfndpe de Piáronte. Fué 
recibido por el alcalde y el cónsul de Italia. 
Desde a estación, acomptflico dei almirante 
Sr. Boidi, se dirigió al «Son Uiogio».

-*» * . t» lONICA

Continental Pa~ 
lace Hotel

SAN SEBASTIAN

motrl se  najo* n a n a rs a *  r  a u  
«barritad* os asa surastiar. sran. 
■as arromsa*. to s  « bt w  s t  t M
tu»Las 0UXCA «LASinesoO coa>* un» 
3* LOS HEJO.I. . B1 KURt'PA MI M*-
airAsioHRS sos «lauto os sa m  r
todo el eo?roRT uoduano. s iR vitte
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L a  d iso l« c ió n  d e l P a r la m e n to  b r i­
tá n ic o  y  la  c o n v o c a to r ia  a  n u e v a s  
e le c c io n e s  g e n e ra le s , q u e  h a  «ido su 
in m e d ia ta  c o n s e c u e n c ia , h a u  d e te r-  
m iñ u d o  el p r in c ip io  d e  « n a  cam pa*  
ib', e le c to ra l ,  q « e  p o r  lo  m ism o  q u e  
h a  d e  s e r  m « y  b re v e , h a  a d q u ir id o  
d e sd e  e l p r im e r  m o m e n to  u n a  in te n ­
s id a d  ta n  e x t r o a r d in a r i a  com o  po- 
chb vece»  se  h a  v is to , a ú n  en  la  p ro -  í 
p ia  I n g la te r r a ,  p a ía  d o n d e  c o m o  es 
s a b id o  e l c a e r p o  e le c to ra l  n a n e a  se 
m u e s tra  in d i ie r e u te  d e  su s  d e b e re s  
d e  c ia d a d a n ía .

L os t r e s  g r a n d e s  p a r t id o s , e l con - 
se i v a d o r , ot l ib e ra l  y  el la b o ii ,s ta  se 
a p re s ta n  a  la  la c h a .  E n t r e  los dos 
p r im e ro s  se p re y e c ta .n o  a n a  e e a li-  
c id u , s in o  a n a  in te lig e n c ia  e le c to ra l  
e n c a m in a d a , m ás  q u e  a  lo g r a r  «n  
t r i a n f o  d e  s a s  c a n d id a to s , a  d if ic u l­
t a r  la  v ic to r ia  d e  los la b o r is ta s  y a  
im p e d ir , d e  ese  m o d o , l a  c o n tin u a -  
■i< n en  el p o d e r , do  M r. M ac D o ­

rm id , c u y a s  h u e s te s , en  u n a  m a g n a  
asum í> lea de l p a r t id o  o b r e r is ta ,  se 
h a n  n e g a d o  a  l a c h a r  e n  e s ta s  elec- 
c ic r es , do l b ra z o  d e  lo s  so ' ia l is ta s , 
q « o  en  I n g la t e r r a  n o  t ie n e n  m ás  
fu e rz a  q u e  la  q u e  le  d ie r a  la  c o m p la  
c e n c ia  d e l je fe  la b o r is ta  d u r a n te  la  
e ta p a  d e  s a  m a n d o , in te r ru m p id a  
a h o r a  p o : su  d e r r o ta  p a r l a m e n ta ­
ria  y  p o r  la s  a c tu a le s  e lecc io n es .

B 'e n  c a r o  h a  c o s ta d o  a  M ac  D o- 
r ta 'd  s a  c o q u e te o  co n  esos  e le m e n to s  
c o m u n is ta s , v e rd a d e ro s  c a a s a u te s  
d e  s a  c a íd a .

S o m e tié n d o se  a  s a  in flu jo , t r a b a jó  
p a - a  el s o b re se im ie n to  d e  la  c a u s a  
s e g u id a  c o n tr a  e l p e r io d is ta  m ís te r  
C a m p b e ll, q u e  t a r t o  h a  in d ig n a d o  
a c o n s e rv a d o re s  y  l ib e ra le s , lo s  c u a ­
le s  no  c re e n  q u e  a q u e l s o b re s e im ie n ­
to  h a y a  s id o  o b r a  e x c lu s iv a  d e  los 
T r ib u n a le s ,s in o  re so lu c ió n  s u g e r id a  
p o r  e l G o b ie rn o . P o r  e so  la s  o p o s i­
c io n e s  p a i la m e n ta r la s  se  a g a r r a r o n  
a  ese  p r e te x to  p a r a  d e r r o t a r  a l  G o- 
b io rn o , p u e s  s a b ía n  q u e  e n  s a  p a ís , 
u n a  d e  la s  c o sas  co n  la s  c u a le s  no 
t r a n s ig e  ja m á s  la  o p in ió n  p ú b lic a  es 
co n  q u e  e l P o d e r  e je c u tiv o  in v a d a , 
n i  s iq u ie r a  c o n  su  c o n se jo , la s  a t r i ­
b u c io n e s  d e i  P o d e r  ju d ic ia l  q u e  g o z a  
d e  a n a  in d e p e n d e n c ia , do  « n a  l ib e r ­
t a d ,  d e  un  re s p e to , ja m á s  ig u a la d o s  
en  n a c ió n  a lg u n a .

O tro  flaco  s e rv ic io  q u e  el c o m u ­
n ism o  b r i tá n ic o  h a  h e c h o  a l  G o b ie r ­
n o  M ac  D o n a ld . a  n u e s tro  ju ic io , la  
v e r d a d e r a  c a u sa  d e  su  c a íd a ,  h a  sid o  
el c o n s e g o ir  d e  é l q u e  c o n c e r ta r a  
c o n  lo s  s o v ie ts  ru so s  u n  t r a t a d o  a  
b a se  d e  q u e  I n g la t e r r a  g a ra n t iz a s e  
u n  im p o r ta n te  e m p ré s ti to  p a r a  R u  
s ia , q u e  la  o p in ió n  p ú b l ic a  e n  e l R e i­
n o  L u id o  r e c h a z a  e n é rg ic a m e n te .

E so s  h e c h o s  ta  re c ie n te s , q u e  d e ­
te r m in a ro n  la  d e r r o ta  p a r la m e n ta -  
ñ a  d e l G o b ie rn o  la b o r is ta  s e rá n , sin  
d u d a ,  el v e rd a d e ro  m o tiv o  d e  q u e  la  
A sa m b le a  d e l  la b o u r  p a r ty  h a y a s e  
n e g a d o  ñ o r  u n a  m a y o r ía  de3.l8Ó.OOO 
v o te  s  c o n tr a  ÍÜO.OOO a  u n irs e  c o n  los 
c o m u n is ta s  y  d e  q u e  se  h a y a  o p u e s ­
to  a  a p o y a r  en  la s  p re s e n te s  e le c c io ­
n e s  a  n iu g ú n  c a n d id a to  c o m u n is ta .

E l  in s t in to  d e  c o n s e rv a c ió n , sin  
d u d a ,  h a  d ic ta d o  e sa s  re so lu c io n e s  
a  la  A s a m b le a  la b o r is ta  q u e  n o  q u ie ­
r e  p a r a  s u  p a r t id o  a lia n z a s  y  c o m ­
p o n e n d a s  p e lig ro s a s  co n  e l c o m u ­
n ism o  q u e  t ie n e  ta n  e s c a s a  fu e rz a  en  
e l p a ís .  P o rq u e  s i b iun  e sa  a l ia n z a  le  
h u b ie r a  h e c h o  ta l  v e z  g a n a r  a lg u ­
n o s  p u e s to s  e n  la s  e le c c io n e s , le  h a ­
b r ía  m a n te n id o  ta m b ié n  la  e n e m ig a  
a e  los p a r t id o s  b u rg u e s e s  y  h a b r ía  
d e te rm in a d o  e n  c u a lq u ie r  m o m e n to  
in e s p e ra d o  d e  s u  a c tu a c ió n  p a r l a ­
m e n ta r ia  (si h a  d e  c o n tin u a r  en  el 
P o d e r  d e s p u é s  do  la s  e lecc io n es) u n a  
d e n o t a  com o  la  q u e  a c a b a  d e  s u f r i r .  
L a  m a s a , p u e s , d e l p a r t id o  h a  o b r a ­
do  c o n  m a y o r  c o rd u r a  q u e  su s  d i ­
r e c to re s ,  los c u a le s  a c a ta n  h o y  re s  
petaoBOB, y  m a ñ a n a  s in  d u d a  a g r a ­
d e c id o s , la s  d e c is io n e s  d e l  e s ta d o  
l la n o  d e l  o b re r ism o  in g lé s .

L a  v ic to r ia  e n  la  lu c h a  e le c to ra l  
a h o r a  in ic ia d a  a p a re c e  m u y  d u d o sa ; 
u a d ie  s e  a t r e v e r á  a  d e c ir  e n  e s to s  
m o m e n to s  c s á l  d j  lo s  c o n te n d ie n te s  
r e s u l ta r á  t r iu n fa n te  e n  la s  u rn a s .

L o s  l ib e ra le s  p a re c e n  d e s c a r ta d o s ,

E
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p o rq u e  no  e s  p ro b a b le  q u e  la  r e l a t i ­
v a m e n te  p e q u e ñ a  m in o r ía  c o n  q u e  
c o n ta b a n  e n  e l P a r la m e n to  re c ié n  
d is u e l to , c re z c a  en  p ro p o rc io n e s  s u ­
f ic ien te s  p a r a  c o n v e r t ir s e  e n  u n a  
m a y o r ía  e fe c tiv a , co n  la  c u a l  no  
c o n ta b a  n in g ú n  p a r t id o  en  la s  ú l t i ­
m a s  C á m a ra s , y a  q u e  n a d ie  ig n o ra  
e n  E u ro p a  q u e  M r. M ac D o n a ld , 
d e sd e  su  e x u lta c ió n  a l  P o d e r , h a  t e ­
n id o  q u e  h a c e r  v e rd a d e ro s  e q u i l i ­
b r io s  p a r a  m a n te n e rs e  en  e l b a n c o  
m in is te r ia l .

L o  q u e  d e c im o s  d e  los l ib e ra le s , ' 
o d r ía  a f irm a rs e  ta m b ié n  d e  lor. la -  ; 
c r i s ta s ;  e s  d if íc il  p o r  m u c h o s  n u e -  ¡ 

v o s  d ip u ta d o s  q u e  lo g re n  t r a e r  a  la  
C á m a ra  d e  los C o m u n es , o b te n g a n  
la  m a y o r ía  n e c e s a r ia  p a r a  g o b e rn a r  
c o n  d e s e m b a ra z o . L o s  c o n s e rv a d o -  j 
r e s ,  s í; a  po co  q u e  c o n s ig a n  a u m e n -  , 
t a r  el n ú m u ro  d e  s u s  a c tu a le s  r e p r e ­
s e n ta n te s ,  c o n ta r á n  c o n  la  m a y o r ía  
d e  q u e  c a re c ie ro n  h a s ta  h o y . E s  d e ­
c ir  q u e  lo  m á s  p r o b a b 'e  p a re c e  h a s ­
t a  a h o r a  la  v ic to r ia  de l p a r t id o  c o n ­
s e rv a d o r  y ,  p o r  lo  ta n to ,  l a  fo rm i - 
c ió n  d e  u n  G o b ie rn o  d e  ese  m a tiz , 

a r a  q u e  s u s t i tu y a  a l  q u e  p re s id ía  
a c  D o n a ld , c u y o  p r o g r a m a  n o  h a  

p o d id o  s e r  re a l iz a d o  d u r a n te  la  p r i ­
m e r a  e ta p a  d e  su  m a n d o .

A  m e n o s , q u e  al fina l d e  la  jo r n a ­
d a , e l P a r la m e n to  c o n tin ú a  c o n s ti­
tu id o  en  la  m ism a  fo rm a  e n  q u e  lo 
e s ta b a  a n te s ,  lo  c u a l  b ie n  p u d ie ra  
s u  e d e r  y a  q u e  e s ta  e s  la  t e r c e r a  d i ­
so lu c ió n  y  e s ta s  la s  t e r c e r a s  a lecc io ­
n e s  g e n e ra le s  q u e  se  v e r if ic a n  en  
l u g l a t e r r a  d e  dos a ñ o s  a  e s ta  pi r te ,  
s in  q u e  niDgún p a r t id o  h a y a  lo g r a ­
do  u n a  v ic to r ia  r o tu n d a .

E n  e l  s u p u e - to  d e  q u e  é s te  s e a  el 
c a so , lo s  la b o r is ta s  s e g u ir ía n  e n  el 
P o d e r ,  v iv ie n d o  a  m e rc e d  d e  su s  a d ­
v e rs a r io s ,  q u e  « n id o s  los d o s , l ib e ­
r a le s  y  c o n s e rv a d o re s , p u e d a n  con  
su s  v o to s  >i a r r u ta r lo s  o t r a  v ez . P e ro  
e n t r e  ta n to ,  e l u a r t id o  o b re ro  c o n ti  
n u a r í a  d e s a r ro lla n d o  s u  p ro g ra m a  
y  a te n d ie n d o  a  la  so lu c ió n  d e  los 
p ro b le m a s  p la n te a d o s , co n  e l m ism o 
é x ito  q u e  h a  o b te n id o  h a s ta  a h o ra .

N a d a  i r í a  p e rd ie n d o  c o n  e llo , la  
G r a n  B r e ta ñ a ,  m ie n tr a s  l le g a b a  el 
rno n e n to  Uel t r iu n fo  d e fin itiv o  de l 
id e a r io  d e l  o b re r ism o  in g lé s  q u e  co n  
t a n t a  s im p a t ía  m ira n  to d o s  lo s  e le ­
m e n to s  a v a n z a d o s  d e  la  p o l í t ic a  
m u n d ia l.

Ei archiduque Eugenio
San Sebastián, 13.—En automóvil llegó de 

París y Herdaya el archiduque Eugenio, her 
mano de la Reina doña Cristina.

En unión de la Soberana visitó e hospital 
de ia Cruz Roja, instala'o en el Gran Casino, 
interesándose por la salud de loa heridos.

Carabineros
Ayer nos hicimos eco, para aplaudirla, de la 

campaña que con tonta fortuna como oportuni. 
dad viene sosteniendo nuestro estlmedo colega 
El Sol en pro de ia creación de la «Aduana 
central de Madrid».

Un p qu ño toque de at nclón acompañrba 
a nuestro aplauso. Tocamos el clarín para que 
no pueda pasar inadvertido que los oficia es e 
Individuos de eate los» luto, que en su día se n 
destinados a la práctica de tu« servidos en f I 
organismo innato, t'amb’én prtdssn decoroso 
aposentamiento.

Hoy volvemos a empuñar el bélico instru. 
mentó para advertir ul est riado colega de un 
pe"gro qi.e puede correr el organismo por el 
que con tanto entusiasmo está laborando, sí en 
su creación no se toman todas laslmedida de 
previsión necesarias para hacerlo fructificar.

Una de estes medidas es, sin duda alguna, 
¡a de dar al país la plena seguridad de que a 
¡a sombra de aquel organismo, los ingresos 
por «Renta de Aduanas», lejos óe sufrir que­
branto, es posible, y má» que pasible probable, 
que tiendan a un crecimiento. Enuns palabra, 
hay que asegurar la máxima eficacia a !a 
acción fiscal para evitar que la suspicacia pue­
da traB el deseo manipulado por las clases 
mercantiles otro que no s»b confesable.

Hay que evitar que, ia malquerencia de los 
fracasados, pueda hacer comentarios, pero 
piadosos alrededor de esa idea que ccmo re­
petidamente hemos dicho que sin reserves 
aplaudimos. El periódico Iniciador debe ser el 
primer Interesado en que esto no suceda, y en 
sus manos tiene los medios de evitarlo.

Ahí va la forma:
Existe aqui en Madrid una Com ndancia de 

Carabineros cuyos brillantes servicios, han 
salido ya del radio profesional para entrar en 
a corriente de laa conversaciones de tertulias 
en que se comeman con elogios, pues bien, 
en esa Comandancia ,uede hallar el diario 
matutino la solución a las dificultades que le 
exponemos.

¿Por qué no piden los patrocinadores de ia 
Idea de la creación de esa «Aduana central 
de Madrid» que con ellH salga a la vida una 
Compañía de Carabineros, con la única misión 
de acompañar desde íbb Aduanas de r. estras 
fronteras los vagones que porteen las mercan 
cías destinadas al despechar en la Central de 
Madrid, y desde ésta a los puertos y fronteras 
les que lleven as qce se despachen aquí para 
la exportación?

Seguros estamos de que si esto ae hiciera 
se prestaría un gran servido al país.

Estos carabineras tendrían por misión red 
bir y entregar intactas las mercancías en ios 
puntos terminales de laa lineas férreas, pres 
tando, con su sólu presencia la garantía ae 
que ninguna ha d t afumarse en ei camino y 
creónos el admirado coliga, que esto es 
importantísimo.

Resoluciones de personal
Ai comandante general de Ceuta y jefe de 

la de A geeras, inici.esaado la presentación

en Algeclras. con objeto de sufrir examen al
teniente D. Bernardo Costell.

A loa Ídem Idem de laa Idem id. de Z«mora, 
Santander y Coruij, desestimando petición de 
traslado a la Cemandanda de Madrid del 
carabinero J isé Piguerelo; a varias Comandan 
das del marino Diego Domínguez; id. id a 
Madrid del cabo José Camoos.

Al ídem id. de Algeclras, accediendo a lo 
solicitado en Instancia por el carabinero Fran­
cisco Hurtado

Al ídem id. de Cádiz, trasladando escrito 
del capitán general de la 2 “ Reglón, en el que 
se acc de a lo peticionado por el carabinero
Jooé Heredia Cruz.

Consultorio
CONCURRIO»!.—P. M : Examinador loa 

registres ce aspirante a Ingreso e i  Carabineros 
no aparece que durante tono el año de 1923 
h<ya tenido entrada en la Dirección general 
i» Instancia de Valerlo de Andrea Bartoioné. 
Díganos la fecha exacta y le complaceré* 
mos.

SAUCELLE.—P. M :Hace usted el número
189 para ser destinado a Ciuda 1 Real.

AGUA AMARGA.—Q G. G.: Por no ha­
berse tenido noticia de su traslado, tenía usted 
dos suscripciones, ura en ese pue to y otra 
en el de La Arene (Oviedo) —Qued» retirado 
éste en vista de su carta de 9 del actual y no 
se le pasará nlrgún cargo hasta el mes de 
Febrero próximo.

-----------------— -

u e i Ex &ojero
Belgrado 13 .—En K^eguyarao (Serbia) Ha 

ocurrido el siguiente curioso caso de tele­
patía:

Un rico comerciante que tesaba el día del 
domingo en u i pueblecito distante varios 
kilómetros de ia ciudad silló después del al­
muerzo a dar un paseo por el p ¡rqu».

Acometido por el sueño, se sentó a la som 
b-a de un árbol, y cuando se hallaba medio 
dormido, le despertara i de ímp'oviso unos 
gritos lastimeros, en los que él creyó recono­
cer la voz de su madre po ítlca, que, enferma 
dsl corazón, hibía quedado en U ciudad.

El comerciante, persona cu’ta y nada super- 
ticiosa, miró a su alrededor, sin ver a nadie, 
Prro al cerrar de nuevo los ojos, oyó más 
claramente los gritos de auxilie y pudo com­
probar, que en efecto.« a su suegral a que 
nabiaba.

El parque quedó envuelto en una tenue 
niebla, a través de la cual vló el comerciante 
la alcoba de su madre política. Esta aparecía 
tendida en e! lecho, con las manos juntas 
sobre el pecho; a su cabecera estaba la sír 
vienta.

La enfermo se Incorporó, contrajo horribl 
mente e rostro y volvió a caer sobre la 
almohada. El comerciante ae puso en pie, pero 
la aparición se desvaneció. Sacó su reloj, que 
marcaba en aque momento las tres de la 
tarde.

Inmediat^nente fué a buscar a su esposa, a 
la que conto io «cedido, y montando en un 
automóvil, se trasladaron a casa de su suegra 
a la que encostraron muerta.

Interrogada la doméstica, declaró que la 
muerte había sobrevenido exactamente a las 
tres de la tarde y en las circunstancias descri • 
tas por su yerno.

Berlín, 13 —El doctor Rotter, de Munich, 
acaba de morir en e'. momentoén queceiebraba 
el éxito de su operación núme o 40 000.

El doctor Rotter ha hech > 15.000 operado 
nes de apenaicitis, y 25 000 con la coopera­
ción de otros médicos.
£  Se cree que el dcctor Rotter ha batido e 
«record» del n.undo como drujano.

Manógua 13.—Ha sido elegido presidente 
de a República, por una gran mayoría de 
votos, el candidato de la coalición doctor 
Carlos Solórzano, cuya significación iiberal 
ha íldo unánimemente vista con agrado.

Desempeñará la vicepresldencfa de la Repú­
blica el conservador D. luán Sacosa.

Tours 13 —El último parte facultativo acer 
ca de ia salud del ilustre escritor anuncia que 
desde ayer el enfermo descansa muy dulce 
mente.

Su estado de debilidad es cada vez mayor. 
La temperatura se mantiene en 'os 39 grados 
y la pulsación alrededor de 100. La respira­
ción es muy fatigosa.

Méjico 13.—Según noticias de carácter 
oficial, iaa tropas federales ha sostenido algu­
nos violentos combates con os rebeldes en el 
Estado de Durango.

Desde luego se confirma que el movimiento 
ha sido organizado por los enemigos del nusvo
presidente de la R-pública, general Calles. 
En un manifiesto publicac o por éstos, y que 
ha circulado profusamente por todos los Esta­
dos mejicanos, se combate la elección del 
general Calle», diciendo que hi de ser alta­
mente perjudicial para la Repúb ica le Mé­
jico.

En la Secretarla del Interior ae ha facilitado 
una nota a la Prensa diciendo que serán cas­
tigados severamente los propaladores de noti­
cia, de la rebelión del Estado de Durango que 
no se ajusten exactamente a la realidad de ios 
hechoe.

En otra nota facilitada posteriormente se 
afirma que el movimiento carece de la impor­
tancia que ha querido dátse e en los primeros 
momentos, porque los sublevados no son tan­
tos corro se creyó en un principio.

Según esta nota, los rebeldes han sido 
batidos por las tropas del Gobierno.

Loa obreros de todo el país organizan una 
cantraproiesta para defender ia elección del 
general Cul es.

Riga 13.-—El doctor Kulonln ha declarado 
en una interviú que Leningrudo no debe 
esperar ayuda financiera del Gobierno para 
reparar los 20 millonea de dólares de pérdidas 
causadas por ia última inundación.

«La ciudad deoerá hacerlo por si misma 
—dijo—, estableciendo nuevos impuesto». La 
lucha que hemos sostenido contra el hambre 
ha gotado nuesvos recursos disponibles, y »( 
ayudamos ahora a Leningrudo nos será imposi­
ble nivelar el presupuesto.»

Los refugiados rusos que llegan a Riga de 
Ltqjngrado manifiestan que se ha movilizado 
a toda Is ciudad para re;arar lo- daños de l« 
Inundación.

Destacamentos de soldados y grupos de 
pres os se dedican a la limpieza de las calles- 

Aunque el Gobierno «soVletista* *"* dec,a' 
fado oficialmente la cifra de 20 millones de 
dólares de destrozos, ei verdadero importe 
asciende a más del doble,

Dieciocho grandes almacenes, llenos de 
grano para la exportación, se inundaron y tow 
la mercancía quedó destruida.

Buenos Aires 13.—ts ta  mtrtana se bu vwi- 
ficaao un nuevo duelo enríe ei ex secretario 
de Estado Sr. Moltnas, apenas restablecida 
de las heridas que le produjo hace pocos dial
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clón actual a que e Raisunl ha perdido el afee 
to de sus tribus.

Aunque España pudiera empeñarse en una 
guerra costosa que duraría años, con igulendo 
al fin una con pleta victoria, es muy probable 
que resultase vencedora; pero es dudoso que 
una victoria en tan salvaje terreno diera resul 
tados.

Sostiene que no Implica humillación abando 
nar la empresa, y a tu efecto recuerda que las 
naciones más poderosas han resuelto en casos 
análogos el abandono sin merma de su presti­
gio.

Refiere las empresas de Inglaterra en la 
India, Africa del Sur y Escoda, para demos 
trar que en los paites defendidos por sus mon 
tuñas la prudencia exige reducir la interven­
ción, al ejemplo de Roma y ocupar posiciones 
de segura defensa, en buen terreno, para orga 
nizar expediciones de castigo. ^

Si España se decide a adoptar esta política, 
de la que a historia de grandes Imperios sumi 
nistra co <losos ejemolos, no deberá temarla 
como humillación de su orgullo.

España ha mejorado en os últimos tiempos 
más que en doscientos años de su historia.

La so ución consiste en ocupar y fortificar 
las costus con una franja de terreno especial­
mente para gai antizar la seguridad de sus 
fuerzas.

Y esto es cuanto EspaR n* cesita para su co 
mercio, su seguridad y su honor.

ec desafio el ministro de Agricultura, stflor 
Lobreton, y el Sr. Pinto.

Este ha resultado con heridas leves.
Londres 13.—Amelia Galli Curci, la famosi 

sima cantante italiana, ha llegado a esta ciudad 
para dar su anunciada serie de conciertos.

La expectación por oirla es enorme. Se em­
pezaron a vender billetes en Enero.

La entrada general cuesta una libra ester 
lina, y se han llegado a p gar entradas gene­
rales a cinco libras a los revendedores.

La Galli Curci cobra rr uy bien sus concier 
tos. Por el menos importante de los que va 
a dar en Londres cobrará 700 guineas. En ia 
mayoría de los casos cobra 1.000 libras por 
concierto, y a veces más.

Habana 13.—Con motivo del atentado dt 
que ha sido victima en Cam<-ett5y el presiden 
te de la República, doctor Zayas, se han prac 
ticado numerosas detenciones.

Se han efectuado en esta espita importan­
tes registros, habiéndose comprobado que el 
atentado fué concebido y preparado aquí.

Parece que los detenidos, que son unos SO, 
serón puestos en libertad, por no haberse 
podido comprobar su participación en el h“ 
cho.

Chicago 13,—La noche pasada, un cente 
nar de personas asaltaron una casa donde 
vivía un negro, acusado de haber violado una 
blanca.

Le sacaron a a calle, dándole tal cantidad 
de palos que le dejaron muerto.

Ha sido detenido un joven que participó en 
la cacería,

Sanghai 13.—Sigún despachos procedentes 
de Mukden, el ejército de Chang So Lin ha 
ocupado Shan Ha Kuang, derrotando al ejér

to del Gobierno, que se retira en desorden 
con dirección a Chin Wantna.

Numerosos grupos de soldados pertene­
cientes a las tropas de Wu Pei Fu se han 
pasado últimamente a las filas de Chang So

TEATROS LA BOLSASOCIEDAD
VALORES PUBLICOSHan salido:

Para Sevilla, el marqués de Valdeigleslas, 
con objeto de ser testigo de la boda de su 
sobrina la señorita Saluu Escobar > Buiza con 
D Joaquín Muruve.

La marquesa y sus hijos, que Iban también 
a concurrir, no Irán b causa de la g'oriosa 
muerte de su sobrino y primo D. Guillermo 
Kirpatrlck y O’Donnell.

Han llegado a Madrid:
Procedentes de San Sebastián, la marqaesa 

viuda de Casa Lalglesiu, los marqu-ses de 
Tenorio, D. Adolfo E«pinosa, D. Antonio 
Isasi y D. Modesto Domingo; de Inglaterra, 
la marquesa de Otero, habiendo dejado en un 
colegio a su hijo el duque de Canalejas; de 
La Granja, os marqueses de Selva Alegre 
y sus hijos, Alfonso y Beatriz, la condesa 
de Medina y Torres y D. Francisco Javier 
Hurtado de Amézaga y Zava a y familia; de 
N »ja, D. Guillern’o Garnica; de Zareúz. la 
marquesa de Prado Ameno y familia; de Bur 
gos, D. Joké María Fernández Cavad»; de La 
Corzana, D. Antonio María Encio; de Viardez 
D Eiuardo J.rdón; de Corniles, D. José 
O tlz de Ih Torre y familia; de Avllés, defla 
María F. Bi sera, y de Guethary, D. Manuel 
Miralles Salabert y familia.

4 por 100 ptrpetao intariar.
Sf iis P dt 50000 ptas. noam»!**.. 

ü da 25-COO *
D4« 1X500 »
C da 5JBQ »
P Ss 2.500 » »
Ada 500 • »
Q y H de 100 y 200 noraliulaa

lio tiene asegurado el cartel con le nueva 
comediB de éxito enorme «Hay que vi”ir», 
ésta se representa todas las noches a las diez 
y cuarto y jueves y domingo por la tarde.

«Los hijos artificiales» está teniendo por las 
tardes extraordinario éxito de risa.

E S L A V A
Com pañía cóm ico-dram ática diri­
g id a  por Gregorio Martínez S  erra. 
Prim era actr.z: Catarina Bárcena.

Tem porada 1924-25
Lista de la Compañía.
Actrices: Catalina Bárcena, María Corona, 

Ros» Díaz Gimeno, María Esparza, Isabel 
Garcés, Milagros Leal, Josefina Morer, Ana 
Marín Quijada, Adela Santaularla, Rafaela 
Sstorres, Enriqueta Serrano, Mercedes SierrB 
y Carmen Terán.

A-tores: Francisco Alagón, Manuel Collado 
José Crespo, Jesús J. Gubaldón, Lu s Manri-

Pue, Carlos M. Baena, Luis Pérez de León, 
rancisco Spaventa, José Vázquez y Ricardc 

de la Vega.

Ea
Fin cari ¡anta...............................
Pin próxima—   ............... . . . .

4 por ISO txitrlor atompVlaáo. 
«aria P da 24.000 ptas. nominales., 

» E da 1X000 > >
» Dd* A000 » >
» C da 4.000 »
» B da X0O0 » *
. » la 1.000 * »
> t> y H de 100 y 200 nomínalas

Ea dlftrautas seria*....................
4 sor 100 nmorüMbli.

Sar*a E da 25.000 ptas. ssainales ,
* D da 12.500 >
» C da 5.. 0U » »
» « d a  X500 »
» A da 500 » *

Ea dltaaaUs isriai............... ,
C tur 100 auorttmbU.

»• ' * t* 4* 50.000 piso. SMia&flsiv
* E -o 2fü%0 » » ,.
* • ,1* *ZJ3T,o * *
» C ía  ‘'.000 » »
* Btfe 1600 * *
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Ei. dflweatas serias.....................
* par m  amtrÉMMa. MmúUlu

n  in r .
«aria P ste 50.000 tas. ua^laxi ir... 

» ' -ís 3&003 » »

Apuntad res: Carlos Gómez, Luis C&biza 
Vicente P. Huirte.
Maestro pianista: Julián Bautista, 

y |*Dtícorado mobiliario, sustreiia y aparato 
eléctricos propiedad de la Empresa.

Escenógrafos: Sifried Burmann y.Rafael P. 
Jarradas.

Pian de trabajo.— Obras de autores 
españo>es

Cuenta la Empresa con producciones origi­
nales de os siguientes autores:

Joequín Abutl, Carlos Arnlches, Antonio 
Asenjo y Angel Torres del Alamo, José Juan 
Cadenas, En ique Centreras Camargo, Sine-

Prácticas de los alumnos de Infan­
tería

Los alumnos del segundo curso de la Acade 
mia de Int ntería efectuaron una marcha a 
Guadarrama para unirse a los del tercer uño, 
que desde el lunes efectuaban prácticas lopls 
ticas, y juntos desarrollar un supuesto táctico 
que terminó con el repliegue a esta capital.

El desfile de ios alumnos por ia piaza de 
Zoccidcver resultó briilant simo y fué presen 
ciado poi el vecindario^

VIDA DEPORTIVA
El partido de ayer.— El M adrid y  el 

Athlót-c empatan a un «goaii
Salvo a expectación que entre nuestros afi 

donarlos produce siembre el unun.io del en­
cuentro entre el Athlétic y el Madrid, cuyo an 
tagonlarao e., de todos conocido, el partido que 
tuvo| lugar eiri-e* estos; equipos¡ no satisfi 
zo, poco ni mucho, a les veincinco o treinta 
mil espectadores que llenaban el amplio terre­
no del Stadium. Sin preparación veraniega los 
dos —más, si cabe, el Athlétic, que ea el pri 
mer partido que ju-ga desde la temporada úl­
tima— era de suponer que la ¡ucha trascurrí 
ria monótona, falta, además, de cohesión en 
as lineas, el°mento éste indispensable para 
que puedan destacarse ios valores personales 

1—que en ambos bandos son bastantes— con 
que cuente cada equipo.

inútii tarea la de querer sacar de nuestras 
notas algo de relieve. Ni el Madrid ni el 
Athlétic, lo» «once» a quienes por anticipado 
se consideran como favoritos para el titu l» de 
finalistas de la región hicieron ab*o utamente 
nada que puedan apuntarse como un éxito. A 
a falta de entrenamiento —y como cons cuen 
tía la carencia de .homogeneidad entre sus 
componentes— unieron una gran apatía. D-iban 
si balón cuando sin grsn mo estia podrían al 
canzar o, y siempre sin ton ni son, procurando 
todo lo más, encaminarlo hacia el campo ene­
migo.

No. No nos satisfizo el tan cacareado en­
cuentro, or cissmente por tratarse de equipos 
de los que es dado esperar un buen juego. 
Hubiérale tocado a cualquiera de ellos enfren­
tarse con el Raci g, ia Gimnástica o la Unión, 
má& preparados pura estas primeras luchas de 
campeonato, y a no dudar, a estas horas pesa- 
ria^sobre ellos una seria derrota.

Ambos equipos cue tan con un trío defensivo 
magnifico. Allá se van las líneas de medios, y 
en ia de < elanteros creemos ver alguna supe 
riorldad o. favor del Madrid, no obstante lo 
cual, debe radicalmente modificar su ala dere­
cha. Sicilia Bemabeu (a pesar del educiendo 
«gtal» logrado por el último de un g v  n tiro, 
recogiendo un pase de Monjurdín) son jugado­
res que no deben ya pisar el terreno de juego, 
si se quiere evitar que sus malas actuaciones 
presentes borren el grato recuerdo que nos 
queda d<* su excelente forma pasada. En cuan 
to a la linea delantera atlética, le constituye 
sólo Moncho Triana, que sigue siendo el vír» 
tuoso del balón; pero un jugador solo, por bue 
no que sea, corno lo es Monchin, no puede 
realizarse labor práctica, ya que los contrin­
cantes asi que se dan cuenta—y ayer se la dió 
e Madrid en seguida—le hacen a él solo ob 
jeto de su vigilancia.

Ei «yoal» del empate lo consiguió Ortiz 
rematando un centro de Mendaro.

Les equipos estaban formados asi: Athlétic:
Barroso.

Pololo, O aso.
Marín, Tuduri, Burdle'.

O'aso, Ortiz, Triana, De Miguel, Mendaro.
Madrid:

Martínez.
Quesada, Escobal.

Mejla», Barrero, Coronado.
Sicilia, Bernabeu, Mor jardín, Pérez. Del Campo

Arbitró, con impar dalldad, aunque parando 
demasiado el juego, ei colegiado vizcaíno 
Angel de la Toire

laquetot, Maaruel Linares Rivas, Ju&n Jo é 
..órente, Juan Ign tío Lúea de Tena, Eiuardo 
Marqulna, Rafael Marti Orberá, G egorio 
Martínez Sierra, Honor o Maura Pilar Mil án 
Astray, Pedro Muñoz Seca, Pablo Pare liada, 
Antonio Paso, Puig y Ferreter, Santiago 
Rnsiñoi y Felipe Sassone.

O bras extranjera i  
Tpmbién se estrenarán obras de Berrard 

Shaw, sir Ja nes Barrie, Du/ernois. Gheraldy,

Pekín 13,— Chan So Lin, al contestar a 
memorándum que le ha dirigido el Cuerpo 
diplomático relativo al bombardeo de la ciudad 
ha declarado que, caso de ser atacado Pekín, 
se esforzará en que no sufra daño alguno ei 
barrio donde se encuentran instaladas las Le­
gaciones extranjeras.

AfuatamUnio tú Maári*.
UbUgaciscss As 1888.....................
rxprspUdwMs infarta si 5 pet 100
C44alas da En*tocho,.................
Villa Madrid 10CE(Daadas ? oto./¡s)
Esipréstite d« 1914........  . . . . . .
Snyrfct'ro da l í l 8.................  .

Acrac ¡Rotiuetla ia napoMa. 
Cédalas UpatecsrLsa al 4 por 100.,
Idas* IA al 5 cor 100-...................
Cédalas hipotecarias al 5 par loo.
Ewpréf Hta da Mamecet.............

Acciona. Valora industrióla'. 
Acetases útil Bam-í <U Ítyí-ja.,,, 
Idaai da laCaapahúLda Tabacas 
Idas» dal Banco Hipotecarle.. . . . .
Idaai dal Hiapuoajatric*r.e.......
lita» dal Eava£*¡ da Créan©... .
Uniónj El P a í s . , ...............
Dura Fahaera............... ,
Bmk»  Naval (CalIgadwae).........
Aiacaran* gratara* as.............

Notas de Guerra Mol nar, Niccodemi, Órbck, Pirandello, Po 
llock, Savoir y Sheidon.

Atenta la Dirección de la Compañía al éxito 
que actualmente es en os principales teatros 
extranjeros la comedia musical, cultivará 
también este género tan sugestivo y entrenará 
algunas producciones de ese orden. Para ello 
cuenta con el concurso de la primera tiple 
cómica Enriqueta Serrano .

Estado Mayor general
Residencia.—Fija su residencia en Barcelo­

na, en concepto de disponible, el general de 
brigada D. Luis Gutié’rez García. 

Infantería
Recompensas.—Se concede a los sargentos 

D. Felipe Redal, la cruz de piafa del Mérito 
Militar cor distintivo rejo y pensién mensual 
de 17,50 pesetas, vitalicia; D. José García 
Selma, la misma con pensión mensual de 17.50 
pesetas durante cinco años, y y). Francisco 
Guzmán, la cruz de plata del Mérito Militar 
con distintivo rojo sencilla, por méritos en 
campaña.

Caballería
Hoja de servicios. — Se hace constar el 

agrado con que S. M. ha visto la labor reali­
zada por el teniente coronel D. Bnrto’omé 
üinard al frente del disuelto Grupo de Escua­
drones de Mallorca.

Titulo nobiliario —En los documentos mili 
tares del capitán D. Francisco de Alaminos se 
hará constar el título de marqués,de Vili ytre.

Ascenso.—A suboficiales, los sargentos don 
Crispulo Grujera y D. Teódulo Somoza.

Ingenieros
Comisionas.—Se concede una comisión del 

servicio de quince dias, para Irglaterra, a los 
capitanes D. José López y . D. Antonio Sar 
miento.

Sanidad militar
Destinos.—Se designa de comandante mé 

dlco en el Parque de Desinfección, anunciada 
a concurso al del referido empleo D. Leopoldo 
Martieez Olmedo.

Comisiones.—Se concede una comisión del 
servicio para Portugal, con objeto de asistir 
al concurso de tiro en Lisboa, invitados por 
aquel Gobierno, a la prueba li-sohispana, al 
comandante D. Luis Calvet; capitán, D. Anto 
nlo Bonilla San Martín; alférez, D. José G ir 
cía, y sargentos, José Rodríguez y Cristóbal 
Taulet.
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cuarto de baña
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iopera- PRESIDENCIA

Nombrando gobernador civil de Jién, a don 
Luis Diez d -1 Corral.

Idem de Logroño, a don Alejandro Pont de 
Mendoza.

I *em de Segovla, a D. Antonio Mazarrasa 
y Quintanila.

Idem Je Lérida, a D. Manuel Fernández Nú 
flez,
• Nombrando consejeros de Estado.

GUERRA
Disponiendo que el general de brigada don 

Ignacio Despujois y Subater desempeñe en 
comisión el cargo de jefe de Estado Mayor 
del ejército de Africa.

Idem que el general de brigada D. Mariano 
de la Revilia cese en el mando de la brigada 
de Artillería de la quinta división y pase a 
situación de prlm ra reserva por haber cum­
plido ‘a edad reg amentarla.

Promoviendo ai empleo de general de bri­
gada al coronel de A. tillería D, Juan Sirvent 
Berganza,

Disponiendo que ei general de brigada en 
situación de primtra reserva D. Francisco 
Bonel Sánchez, pase a la . e segunda reserva, 
por haber cumplido la edad reglamentaria.

Autorizando a exención de las formalidades 
de subasta y concurso para ia ejecución de las 
obras de fortificación y cobertizos para coche 
ras y talleres en Drlus (Meillla).

Idem la adquisición de cura aséptica y antl 
séptica necesaria para un trimestre

I lera la ejecución por gestión directa del 
servicio de. enterramiento de militares falleci­
dos en la piaza de Tarragona.

Proponiendo a ios coroneles de Caballería 
D. Ramón de Ciria Pont para el mando del 
regimiento de Dragones Numancia, D, José 
Vicat Cabahero para el del 7.° regimiento de 
reserva, y D. Ildefonso Sánchez Anitúa para 
el cargo de inspector jefe de la quinta zona 
pecuaria.

FOMENTO
 ̂Nombrando presidente de la Junta cent, al de 

Colonización y Repoblación interioi a D Luis

sldente 
orla de 
doctor 
liberal

SüOfli- DA ÍY 1 S A K JE R A

francos. 
Salaos . 
Balsas -
Libias- 
Uros. , 
De Han. 
Marcos..

PAR A H O Y

PRINCESA — (Coirptñte Albu-Bomifé).—A 
las 10,15,.El juramento de la primorosa.JUNTA PROVINCIAL DE ABASTOSmayor.

grados
respira- LARA.—(Compañía de Lola Membrives.)—A 

las 10,30, La otra honra.L a  v e n ia  d e  p a ia ía
CENTRO . — A las 

virgen de la Paloma!
carácter 
ido sigu­
íes en el La Junta provincial de Abastos, atenta a 

evitar una elevación de precio en la patata en 
vista de la dismin clón que ha sufrido estos 
étimos días ia entrada en los mercados de 
este tubérculo, ha dispuesto que la Federación 
Valenciana de Sindicatos Agrícolas intensifi 
que su venta, aumentando el número de pues­
tos reguladores ambulantes que tiene estable­
cidos, y a este efecto, se establecerán camio­
netas automóvilet en os siguientes lugares y 
horas para vender sacos de 50 kilos de patatas 
a 15 pesetas:

Martes —De nueve a diez, plaza de Santo 
Drmlngo; de diez a once, cruce calle Princesa 
y Bulevar; de once a doce, glorieta de Bilbao.

Miércoles.—De nueve a diez, plaza de An 
tón Martin; de diez a once, glorieta de Cham 
beri, de once a doce, iglesia de la Guindalera, 
y de doce a una, calis de la Victoria, 

Jueves.—De nueve a diez, pinza de Lava- 
piés; de diez a once, plaza de A onso Martí­
nez; de or.ee a doce, cruce calles Legases y 
Goya, y de doce a una, p aza del Progreso.

Vierr.es.—De nueve a diez plaza de Cristi 
no Mertos; de diez a once, g oriGa de Queve 
do; de once « doce, g orieta de Ru'z Jiménez, 
y de doce a una, Teiuán de las Victorias 

Sábado,—D nu ve a di z, plaza de Herra 
deres; de diez a once, cruce calles del Pez y 
Jesús del V lie, de once a doce, Ventas del 
Espíritu Santo, y de doce a una, cruce ca es 
Torrijos y Goya.

AFOLO.—A las 6,30 y 10.45, La bejarana.
vimiento 
leí nuevo 
il Calles, 
is, y que 
los Estu­
rión del 
ser alta- 

a le Mé-

REINA VICTORIA.—A las 10.30.Don Juan, 
buena persona.Información de Marina

Anticipos de pagos
Por ercontrarBe próximo a su agotamiento 

el crédito consignado en el vigente p esupues 
to pera atender a les anticipos de pagas quo 
solicite el personal de la Armada, con arreglo 
a la Real orden de 29 de Abril de 1911, se ha 
dispuesto que en le sucesivo, y hasta tanto 
que se ordene lo contrario, no se cuisee 
instancias en solicitud de anticipos de psgas.
La fábrica nacional de torpedos

Como aclaración a ia Real orden de 23 de 
Agosto último que disponía la ocupación de un 
terreno para la fábrica necional de torpedos 
en el arsenal de Cartagena, comprendido en 
la zona cedida a la Sociedad Española de 
Construcción naval, previo pego a la misma 
de 23.680 pesetas, se hu dispuesto deter 
mine que el terreno a ceder por la Sociedad

INFANTA ISrtBEL, 
artificiales.—A lai

COMEDIA — (Compañía cómicodramática), 
A las 6 y 10 45, Los sabios.

ESLAVA.—A las 6 y 10,15, Lu roaaltda.
COMICO.—(Compañía de Romeu).—A las 

6 15 y 10,15, La muerte del ruiseñor.

facilitado 
erán cas- 
* de notl- 
ango que 
lad de los

A . G. S.
Otros resultados

E'partido de reservas Madrid A'hétic lo 
ganó el primero por tres «goals» contra dos.

En partido amistoso derrotó el primer equi­
po de ia Un ón Sporting por tres a cero al de 
igual categoifa de la Gimnástica.

N U E V A  EN TID A D  M U TU A L

U nión  Sanitaria 
de Funcionarios 

Civiles
Ei día l .°  de En.-ro próximo pasado co­

menzó a fui clonar en Madrid la Asociación 
titulada Unión Sanitaria de Funcionarios Ci­
viles, creada para procurarles un servicio 
ssr.itsrio completo, de modo que no tergin 
en ebsoiuto que preocuparse de gasto e'guno 
cuando padezcan enfermedad.

Se trata de una entidad mutual adminis 
tr&da por ios mismos asociados dotada de 
servidos completísimos y atendida por un 
personal médico y farmacéutica de gran sol 
venda científica.

La cuota sanitaria da derecho al médico 
general, a especialistas, a psrtos, a análisis, 
servicios de rayos X, de practicantes y sana­
torio. Las recetas se abonan por la Asociación 
una a una, estando el socio en libertad de 
acu ir a cuulquit ra de las contratadas.

Cuanto queda expuesto representa un be- 
nefido .innegable para ios funci nanos tanto 
más cuanto que en el supuesto de que tengan 
derechos aaqu ndo* en alguna Sociedad no 
íes pierden, sino que los aportan a la Unión 
Sanitaria, donde ie seián reconocidos.

Filialmente, son considerados como socios 
fundadores, exentos del pago de cuota de en­
trada, los que ingresen en ei. el presente año.

MARTIN.—A las 6,30, E: capitán Renato y 
El alegre Jeiemias,—A las 1,030, El gaiio 
de M >rón y La» corsar.as.mente se 

la impor- 
• primeros 
o son tan-

EL CISNE.— pifczo oe Chamberí, junto e 
«Metro.»—(Compañía Anas-PuvedanoJ.- 
A las 6 15, Lu canción del náufrago.—A 
l is 10.15 Lo viejecita y Las tentaciones de 
San Antonio.

han sido
•

«nizan una 
lección del

Colonización y Repoblación interioi a D Luí 
Maricha ar y Monreal, vizconde ue Ezu,

GOBERNACION 
Aprobando la carta municipal de! Ayunta 

miento deFiguerus.

Española de Construcción naval y con destino 
a la referida fábrica es el convenido de nueve 
arcadas, as cuales se hallan enclavadas dentro 
de las doce que existen de la antigua fábrica

FUENCaRkAL—A las 6, Muivaloc 
tus 10,15 Los h jos brtif.ciaies.

LATINA.—(Compañi Loreto Chicote.—AI .a 
6 30, Cómo »e hace un hombre y E rancho 
filo.—A las 10.30, Los demonios en el cuer 
po, Lhs «-stestreilaa y El rancho frío.

REY ALFONSO.—ü r  ndc» »ecc>. nes de va 
rletés a las 8,30 y 10,30.—Exito enorme de 
Julitb F&rdo, Julia Castillo, Lolita Beltrán, 
Msm lo Vico, Tina de Jarque, Las tres 
favoritas y Mercedes Seros.

deoarado 
' no debe 
•ierno para 
le pérdidas

de jarcias de aquel arsenal.
Cursos de Oceanografía y Quím ica 

dei Mar
En cumplimiento de lo di puesto en la base 

segunda del Real decreto de 5 de Junio último 
se anuncia por la Secretarla general de la Di 
rección general de Pesca la matrícu a para los 
cútaos semestre ts  teó. ico ptacticos de Ocea 
nograiia y Química del Mar, q-e se darán a 
partir del oía primero de Noviembre próximo 
en el local de dicha Dirección Genera (Sec­
ción 1.a, Instituto español de Oceanografía, 
calle de Alcalá, núm. 31).

Tendrán derecho a solicitar la inscripción los 
licenciados j  doctores en Ciencias y ios jefes 
u oficiales de ia Armada, dirigiendo sus instan 
da» a la Dirección genera! de Pesca hasta el 
día 31 del corriente.

Los inscriptos no podrán exceder de diez y 
satisfetán 25 pesetas en concepto de derechos 
de prácticas por cada asignatura.

Todos les sollcltbntes deberán acreditar que 
reur.tr. ias condiciones exigidas en el párrafo 
segundo de esta convocatoria, y ios que sean 
licenciados o doctores en Ciencias harán la 
petición en papel de una peseta, expresando 
«u nombre, apellides, edad, domicilio y cir­
cunstancias que les convenga consignar.

v m  especial a Sevilla para 
los Congresos de Medicina y 

de la Asociación óanitam

si misma 
'Uestoi. La 
el hambre 

nibles, y si 
erá impoei-

Lloyd George ha 
bla del problema 

marroquí CIRCO DE PRICE.-An a Riga de 
movilizado 
daños de ia

Hallándose establecido en la tarife de pre 
glos reducidos, que ios concurrentes a Con- 
treaos y Asambleas no pueden utilizar los 
crenes expresos y rópidos, lu Compañía de 
M. Z. A. en tu  desee de facilitar el viaje a 
Se/illa ae ios mitmbtos ue los Congresos de 
Medicina y de la Asociación Sanitaria, efec­
tuará un tren expreso especial, con cariu»jes 
de 1.a c ase y además un coche r. staurant en 
el trayecto de Córdoba a Sevilla, que saldrá 
de Madr d el dia 14 u las 23 15 horas para

circo,

CIRCO AMERICANO, 
gran función de circo.Barcelona 13 —En La Vanguardia se pu­

blica un arlfculo de Lloyd Gtorge sobre la 
situación de Espsfia en Marruecos.

Dicho articulo, que pertenece a la serie de 
los que la Unlttd Press tiene concertados con 
L oyd Gtorge para publicarlos en un mismo 
día en la Pren- a mund al rbonada a este serví 
tío, dice, en risumen, que I h s  dificultides d? 
Espeñ, en M-irruecos provienen de ia natura 
lez>j del terreno de la zona espoñ la, que e» un 
laberinto de monl.ñ s y desfiladeros.

Lloyd George recuerda el viaje que hi»o » 
lu expresada zona a princiDios del año 1923 y 
el cambio que se ha operado, convirtiénuo»t 
en teatro de operaciones militares ia parte 
entonces pacificada y atribuyendo la subleva-

grupos ae 
las calle», 

i» ha decJa- 
millones de 
:ro importe

CERVANTES.-A las 5 30 v 10,15, El adora 
ere seductar Lerr Codi y Eilerr Va,entino.

NOVEDADES,
dos—A ’p- 7 
la. 10 l 5 L , i  
París Muürld.

A les 6. G gantes y cabezu
L- ‘-'tg-i. .'e la hur-t“—A 
ir d F.raó .—A I » 11 30

llenos de 
luron y toda

MARAVILLAS.—Crmrfcñl • de «varitlés» 
Secciones 'es 6 y 10.15 —Gran és  te d 
I- belitu C 1 m« ir L l . ' \ j , la
U,.a aventura maa, Lu s Eoieso, Elsa Edri, 
La gallina ciega, Cheiito, Manolita Neliet, 
En un rincón de la Pampa y Feiito,

i se ha veri- 
t secretario 
restablecido 
! pocos úisl
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Eí O T E I X j F  AX xA.033
M  A  j D H . 1 7 3

S e isc ie n ta s  h a b ita c io n e s  con c u a rto  de oaflo. T eléfono  
c a le fa cc ió n  c e n tra l, e tc . G ra n d es  sa lo n e s  p a ra  fiestas 
b a n q u e te s , e u  R e s ta u ra n te  a  la  c a r ta  7  a  p rec io s  tl]oa 

J a rd ín  de in v ie rn o , te r ra z a s  a zo tea s .

Precias Desde 30 pesetas flaaitaciin inoisioaai m  coarto de nafta

EDITORIAL COLOMBIA
Se ha puesto a la venta por este Casa con éxito notable 

la segunda edición del printr volumen déla

BIBLIOTECA IDEAL DE NOVFLAS ESCOGIDAS

LA ROCA NEGRA
revela preciosísima y emocionante en alto grade, por 
M. MARECHAL. -I vol. de 3CO páginas, en 8.°, 4. pesetas.

En breve aparecerá el II volumen de esta Biblioteca, que 
ofrecerá al público e spañol, sinu ltáreamente con la prime' 
ra edición crigiral francesa, la versión de la última obra de 
la eximia escritora

A d L . M A R Y A 1 V

EL DOMINIO DE PLEARN
Seguidamente se publicarán en la misma colección

LA HEREDERA DEL MILLONARIO
(M a g d a le n a  G reen )  

y
UN CASAMIENTO EXTRAÑO

Sugestivas y delicadísimas obras de MARECHAL, con 
otras de Alamic. Coulomb, Aigneperse, Floran, etc.

p ed id o * EDITORIAL COLOMBIA
APARTADO, 8.032 Y LIBPERIAS-MADRID

la 11 el Fénix tspafiol
Compañía de seguros reunidos

Capital social: 12.000.000 de pesetas efectivas 
completamente desenbolsado.

Agencia* en toda* lar provincias de España, Fra. cía Portugal 
Marrueco*. 60 alies de exiafoncia.

Seguros sobre la vida.-Segaros contra incendios. 
Seguros valores. Seguros contra accidentes. Segu­

ros marítimos.-ALCALA, 53.-MADRID
•í*'

Ur. Bengué, 16. Rué b*üu. Pnris.

BftUME B E N G U E
O u r a c l o n  ra.cllcsn.1 ti©

G O T A - R E U M A T IS M O S  
N E U R A L G I A S

Pa ■?tnta en todas las farmacias y  droguería '

fí e aae e  ló in  • 1 >
; t : :y Adm'»lttrm)*6n

S a n ta  .Catalina 
núm . 3 el rhmoo TELEFONO 2.271 

APARTADO 430i
Dirección talsgréftca 

DMMUNDO

DIARIO DE LA ROCHE UIDErEHDlEflTE FUNDADO ED EL Afl01907

PRECIOS DE SUSCRIPCION *

Madrid, t  puntar al ««.-Provine at, 8 
p antas trtawtre 12 ia«artra; alio, 24. 
Portugal, triaotrs, 7,80 paaatai; n « a -  
trs, 18; silo. SO^Catranjaroi Unión Pos- 
tal, tria ai ti t, 18 pantai; namtra, JO 
■fio, óO.-Paliai nc comprendido* «A la 
a urnai tria astro, 1» patatas; maestra, 

—  -  >0; afio, ótt •

TA R IFA  D E  A N U N C IO S

Radamoi cosmrdat*», 1.5C patatas li­
nca dai cuerpo ocho .-Noticiar, tras 
pauta» llnaa.-Unaa a catare* el caros 
1  medio d*i cuerpo ocho, una paaata. 
Comunicados a Informaciones especiales 
a prado» conrahdo*ale».-ía reciben es­
quelas de ruñara! y nalowaario harta l a  
-------- cuatro de la tarde-----------

\

Hotel Astorla
Bruselas

---  — ------ - - -

Doscientas cincuenta habita­
ciones, muchas ae ellas con 
cuarto de baño, calefacción 
central.-Hotel de gran confort 
y precios módicos, especial 
para fami/ias.-Restaurant de 
primer orden, a la carta y 

precios fijos, especialidad en 
cocina francesa

Hotel Real 
de Santander
Doscientas habitaciones, mu * 
chas da alias con cuarto da 
baño particular. EJ Hotal más 
delicJoso para las grandes ci­
tárteles veraniegas, situado 
fronte a la bahía, desda don­
de se disfruta un magnífico pa­
norama. Rastaurant a la car­
ta y prados fijos con esmera­
dísimo servido. Grandas salo­
nes, terrazas con vistas al mar, 
Jardín qua circunda el Hotel, 
garage, servido de automó­

viles, e tc , e tc j

Abierto todo el aAo j

I H OTEL OU CHATEAU Ü'ARDENNES S5S5ST,
A N T I G U A  P O S E S I O N  B E  A i ,

Ciento olncnentii habitaciones y  cuartos de baflo particulares. Lujosí­
sim os salones y  «appartement» para tam il1 s D eliciosa estancia vera­
niega con m agnifico parqne y  jardín, en » cnales se bailan instala­
dos toda clase de juegos de sport, lago te. Restaurante de primer 

orden, esm eradísim o, a prec fijos y  a la carta.
Tarifa especial para familias grandes estancias.

LA CATALANA
Sfgucs cortra Incerdlcs y explosiones 

de ledas clases
Contra la pérdida de alquileres.—Riesgos Locativo, 

de R ecursos y  de Paralización de trabajo a Cansa de incendio

Fundada en 1865.--Inscrlpta en el Reoisird del mmisierio de Femenie
Ocmfciliada en BARCELONA Paseo de Gracis, 2.

Capital suscrito: Ptas. 5X0ÍXC0.-Capital desemboljído: Ptas. 2XC0.0Q0 
Reserva estatuaria: tas. 1.000.0WJ

SITUACION Y DESARROLLO LE LA COMPAÑIA

« = = = = 1
Reseiva en ries 

gos en curso
Reservas esta tu

AAo» Primas Siniestros indeni 
n izado»

tsrias y para 
eventualidades

1873 281.842,50 72.3C1.21 88.0 8,37 64.132,49
1883 4S4.0Í3,4<> m f i ’f,!* lt 1 091,2- 342.421,08
1893 «18.442,73 339j0» ,14 roc.i47,-8 6? 4.<48,53,
1903 1.721.879,95 112.178,73 573.tyi,74

1355.93&,85
849J  13,90

1913 3.4C9.774.71 
lt> .799.839,15

1.342,569, 1.449.C0Í,70.'
1923 8.539.2-4,-17 6.120.634,15 2.K C.' 00,co

Autorizado por la Iuspecció n de Segvics eu 14 de Jalio de 1924

SUCESOR DE LA SUCURSAL EN MADRID TE

Sociedad Española 
de Construcciones Eléctricas *
Especialidad en materiales eléctricos. 
Instalaciones de alta y baja tensión

FILAMENTO 
MILTA .ICO

W AT

e u m c i o :
ffiariuis de cedas. it

liltiau:
Farnaolior. 4

IPISIIH J H I I .

r
MATERIAL Y MAQUINARIA PARA MOLINERIA

DAM ASO PERERA Y C. IA

' - • • •  ••> -vism
Representante de la Casa P. LAFON DE TOURS

G A L L E  DE  A T O C H A ,  113*. - M A D R I D
Teléfono! 375/ M. Apartado de Correo* 874 '*  i

T«l*gr mru a» jr I»lsfoB«m siij. "PEREKA" . ,  ' *

Reforma de molinos harineros. Piedras de molino de Le f-erté
y Dordofta. ______

T e la s  de seda de Zurlch y  (francesas para cernerharlnas. Chapas raspas 
7  perícradat.Correas de cuero, balate, pelo de cam ello, algodón y  cá­
ñamo. T e la s  m etálicas paza c t.u er harina, despuntar trigo y  cepillar 
salvados. P icas, cuokülas y  macetas para picar piedras. V asos y  tor­
n illos  paza elevadores, lim pias, cernidos, elevadores y  accesorios de 
todas clases para e l ramo de Aú Q3aI23 IP .R IA  - A c e ite s  y  grasas lubrifi-

— Ltes para maquinaria.

♦
♦ ♦
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